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Estados Unidos do Brasil
SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS

SODDE A VIDA
Aueiorisada a funeeionar pelo decreto

n. 2245 de Março de 1896

SEGUROS DE VIDA
TERRESTRES E MARÍTIMOS

Negócios Realisados:
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Sinistro pagos:
Rs. rx000:000S000

Fundos de Garantias e Reservas:
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APÓLICES COM SORTEIO SEMESTRAL
EM D1MHEIRO

Ultima Palavra em Seguros de Vida

BNVENÇA© EXCL3JS0VA BA

EQUITATIVA

Os sorteios téem logar em lã de Abril
e 15 de Outubro de todos os annos

Agencia em todos os Estados
da União e na Europa

PEDIR PROSPECTOS
Edifício de sua propriedade

125, Avenida Central, 125
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Extracções publicas á Rua Visconde de Itaborahy 45, presididaspelo Sr. fiscal do governo da União e com a presença de um director da Conipanhia
Caução depositada 500:0005000 em apólices federaes

Extracções ás 2 '/,e aos Sabbados ás 3 horas
() pagamento tle qualquer prêmio será feito no ado dc sua apresentação, na lliesourariada Companhia ou cm qualquer de suas Agencias.
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ENDEREÇO TELEORAPHICO: KÓSMOS-RIO -- CAIXA DO CORREIO N. 1085
NÃO NOS RESPONSABILISAMOS PELAS OPINIÕES EM1TT1DAS POR NOSSOS COLLADORADORES

0 CONFLICTO FRANCO-ALLEMÃO

AEXCUMUNHÃO 
lançada por Max Mor-

dau sobre a raça latina, no seu famoso
crepúsculo dos povos parece condem nada,como todas as excumunhões, a proclamar na

própria impotência a vitalidade crescente cia
grande excurnungada.

Mesmo o touro gaulez, cujo cansaço, adqui-
ndo nas correrias napoleonicas e nas aventuras
do segundo império, determinou a ousada sen-
tença do melancólico propheta da degeneres-
cencia, já não justifica o desejado anniqüilla-
mento dos povos neo-latiuos em beneficio da
raça saxonia.

O tempo vae demonstrando que não ha pre-domínio possível duma raça sobre a outra.
Ainda agora, a propósito do conflicto entre

a França e a Allemanha sobre o incidente de
Marrocos, o recuo do governo de Berlim, em
contraste com a primeira attitude, é característico.

Si é facto que as nacionalidades neo-lati-
nas só existem em aggremiações desvinculadas,
annunciando a própria dissolução, a Allemanha
perdeu sem duvida uma excellente opportuni-
dade de cimentar para sempre, eom pequenosacrifício, as conquistas territoriaes com que

=^3
alongou os seus domínios, após a obra de uni-fica ção nacional.

O interesse com que ella procurou um pre-texto para esmagar a França sob o reinadoinfeliz de Napoleão III. a ponto de levar Bis-marck a falsificar o celebre despacho de Ems
que motivou a guerra, ainda subsiste, e agoramais do que nunca, interessando os seus altosdestinos.

Tratava-se então de ultimar a obra de uni-fica ção, e como a situação de esgotamente em
que se achava a França era uma garantia defácil victoria, o famoso clianceller não esperou
que os acontecimentos offerecessem na sua mar-cha natural um motivo plausível para a guerrae tramou a celebre emboscada, deturpando odespacho de Guilherme I sobre a questão sus-citada entre os dous governos a propósito dasueeessão ao throno de Hespanha.

Agora, o interesse da Allemanha em acabarde vez com as veleidades de rèvanche que pos-sam justamente animar a França, é ainda mais
patente.

Alem da necessidade para ella de cònsoli-dar a obra de unificação politica, de que de-
pende a sua importância como potência de
primeira ordem existe também o interesse demáxima significação, de conservar sem receiode eventualidades futuras, a extensa facha deterreno arrebatado a sua rival, cm momentode crise perfeitamente explicável.
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Si fosse verdadeira a affirmação do propheta
Nordau, si, com effeito tivesse soado para as
nações latinas a derradeira hora, é bem claro
que a poderosa Allemanha não teria perdido
a opportunidádè que lhe offereceu o incidente
de Casa Branca para pppor o seu predomínio
sobre a raça condem nada, esinagando-lhe a
cabeça com pequeno e definitivo esforço.

Mas não chegou ainda a hora fatídica do
annunciado crepúsculo que deve derramar as
primeiras sombras sobre os generosos desceu-
dentes tia Loba fecunda, e a prova de tpie é
falsa a famosa prophecia, está na própria atti-
tude tia Allemanha, deixando passar o momento
azatlo para transformar o crepúsculo em com-
pleta obscuridade.

E porque razão não quiz o ambicioso im-
perio saxOnio justificar a audaciosa affirmação
do seu propheta? Por generosidade? Desgra-
çatlos dos povos fracos si tivessem de confiar
em razão de tão fraca consistência! A Allema-
nha recuou porque não confiava na victoria e
porque sabia que a França de hoje não é mais
a França de ha trinta e oito annos.

E não é só a branca que neste momento
attesta á viril idade da raça latina, após um
curto período tle abatimento. I la um exemplo
mais frisante dessa pujança negada pelo espi-
rito saxonio: E' a Itália que resurgè. E de que
modo resurgiu cesse povo emaranhado na po
litica clerical, na política do goso e do jesui-
tismo? Por uma serie de heroísmos de que
não são capazes as nacionalidades condemna-
das ao eclypse da historia.

Logo que é possivel opporà impassibilidade
do marasmo o espirito uobilitante da reacção,
uão ha mais príncipes, nem nobres, nem pa-
tires, nem burguezees, nem campouezes, nem
piemoutezes, nem lombardos, nem toscanos.

Todas as antigas divisões, todas as antigas
desputas caem por si mesmas ao sopro Ida revo-
lução, para dar logar a um único pensamento,
o pensamento da nacionalidade, a um único
povo, o povo italiano. O appello ao patriotis-
mo vae a todos os cantos tia Itália fragmen-
tada, e a Itália de pé, da Calábria até a Saboia,
marcha de carabina ao hombro contra o exer-
cito austríaco abroquelado nas montanhas do
Tyrol. G rei de Nápoles, não obstante a sym-
patina que mostra pela Áustria, envia um exer-
cito á Lombardia. O grão-duque da Toseana
faz calar o grito tio sangue nas próprias veias,
e estende os seus regimentos sobre as margens
tio Adige.

() papa, apezar das responsabilidades que
pezam sobre o chefe da christandade, intima o
gabinete austríaco á evacuar a Itália. E' um
movimento de alma; latina que o espirito de
seita paralysa pouco depois, forçando-o a parar
diante da revolução que elle mesmo havia des-

encadeado. O chefe da egreja treme diante da
liberdade; lança a ency clica de 26 de Abril,
porque tem horror ao sangue derramado, faz
voltar o seu exercito no momento em que a
Áustria se volta contra o Piemonte, e despede
Mammiani, ministro liberal, para substituil-o
pelo Conde Rossi.

Pio IX escolhe assim, em plena cfferves-
cencia dum movimento nacional, justamente o
homem menos nacional da península.

Napolitano ua Calábria, Suisso em Genebra,
francez em Paris, toscano ua primeira assem-
bléa de Florença, romano nos salões do Vati-
cano, o Conde Rossi não representava aos olhos
tios italianos sinão um novo gênero de pátria,
a pátria do salário. Cidadão viajante de todos
os Estados, servia indefferentementè, conforme
as circumstancias, á republica ou a monarchia;
republicano de passagem em Genebra, realista
de oceasião em Paris.

Foi esse o ministro que que Pio IX cha-
mon para seu guia nessa hora fúnebre, nessa
hora perturbada pela derrota, em que a alma
popular vê fluctuar por toda parte a sombra
da traição; era denunciar de ante-mão o conde
Rossi ao furor do partido revolucionário, como
um desafio vivo a idéia de independência.

Por sua vez o ministro nada faz para des-
armar a cólera da população romana; affecta a
physionomia impassível do absolu tismo e paga
com a morte o gesto de resistência.

No dia seguinte a população romana pro-
clama a republica e o papa deixa a cidade
eterna. Atas apenas a republica franceza, en-
tregue aos reaccionarios, sabe da existência da
republica romana, envia uma esquadra a Civita —
Vecçhia, para destruil-a. Roma é invadida, ata-
cada, bonbardeada, redusida a fome, e resiste
com heroísmo, até que se vè forçada a ceder
diante do numero. O exercito francez penetra
na cidade, expulsa a constituinte do Capitólio,
ahniquilla a republica, e envia ao papa as cha-
ves da capital. Doloroso epílogo para um mo-
vi mento nacional ! Si o povo que o experi-
mentou depois duma resistência heróica, não
possue mais o espirito de nacionalidade, só
lhe resta cruzar os braços e esperar a morte
como o selvagem fatalista diante do perigo ir-
resistivel.

Mas não. As nações para serem fortes só
têm necessidade de fé, fé religiosa ou fé ci-
viça. A Itália acreditava na grandeza dos seus
destinos, e, derrotada na primeira envestida,
lança-se de novo á luta para conquistar a sua
independência. Desta vez não ha quem se
Opponha. Ella consegue a unidade nacional
sem o papa e apezar do papa: A Itália existe
emfim, una e grande, a despeito do espirito
de reacção. Apenas o reino pontificai recusa-se
a entrar na unidade tia pátria.
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Mais um gesto e tudo estará feito. Perusa
dá o exemplo, e Pio IX, que tinha horror ao
sangue, quando se tratava do sangue austríaco
envia o seu exercito contra Perusa. Esforço iuu-
til. A Itália tinha chegado ao termo da luta, e
a unidade nacional era uma realidade.

Apenas Roma permanecia fora da Com mu-
nhão. Que valia porem uma cidade contra um
povo unido? Ou teria que viver humilhada
pelas baionetas estrangeiras ou seria forçada á
ceder á razão tornando-se a capital livre de
muitos Estados fundidos num Estado. Foi o
que succedeu. E para provar que a raça latina
não é uma raça condem nada a desapparecer, a
Itália tem sabido honrar o esforço empregado
para realisar a sua unidade nacional. O seu pro-
gresso em trinta e poucos annos de liberdade
vale por um completo resurgimento. Forte como
potência militar, não se conserva estacionaria
em nenhum dos múltiplos departamentos da
actividade humana. Na ordem material como
no domínio do pensamento, elle pode hotn-
brear desde já, guardadas as proporções, com
as nações de origem saxonia que pretendem a
hegemonia do globo.

Os seus artistas, os seus pensadores, os seus
poetas não são em nada inferiores aos maiores
artistas, aos maiores pensadores e aos maiores
poetas da raça apontada como dominadora do
universo.

Em pouco mais de quarto de século ella
improvisou uma brilhante geração de estadistas
e oradores, dominados pelo sentimento de de-
mocracia que tem de ser o ultimo credo dos
povos de origem semelhante. A asse resurgi-
mento é que convém o nome de renascença,
impropriamente dando ao brilhante episódio
da historia, caracterisando pela florescência das
letras e das artes, no começo do século XVI.

Uma raça que consegue fazer um tal mi-
lagre é uma raça que ainda tem muito a dizer
sobre os destinos da humanidade.

E' loucura portanto formular theorias abso-
lutas sobre a acção dos povos no concerto das
civilisações.

Os que parecem vencidos para sempre, re-
surgem inesperamente ao sopro duma idéia
nova, como se deu com o Itália, redusida du-
rante séculos a escravidão e a impotência.

Os que tombam num momento de crise,
esmagados pela força, como a França do se-
gundo império, reerguem-se de novo, cheios
de brilho c de vitalidade.

A idéia de oppor uma raça a outra e fazer
delia o arbitro do inundo não é em substancia
mais do que uma derivante do choque de duas
tendências que se repellem, a tendência liber-
taria que se impõe a todos os espíritos do
occidente, e a que se esforça para voltar ao
regimen político que considera a autoridade
como uma delegação divina.

Antes que Max. Nordau, o propheta alie-
mão, se lembrasse da erigir o crepúsculo dos
povos» em principio político, já Thomaz Car-
lyle havia defendido o imperialismo, e pedido
a Bismarck, numa famosa carta publicada no
Times que aproveitasse a situação de inferiori-
dade em que se achava a França para acabar
de vez com a raça dos sonhadores. Carlyle e
Nordau não pertenciam a raça latina, prega-
vam uma simples tendência, -e pro domo.

A historia contenporanea vae mostrando que
elles não se firmavam sinão num simples de-
sejo de impossível realisação.

No conflicto das duas tendências quem vae
perdendo terreno não é a liberdade, é o im-
perialismo.

Si ainda vivesse o autor do Culto dos
heróes , é provável que aconselhasse agora a
Allemanha a approveitar o incidente de Mar-
roços para realisar a sua theoria, annullando a
acção da França no concerto europeu.

Mas acceitaria ella o conselho, fiada no
crepúsculo de Nordau e na theoria de Carlyle?

Provavelmente, não. E* melhor recuar do
que desmoralisar uma doutrina politica.

A vantagem do incidente ainda assim foi
grande. Elle veio provar que a raça latina, re-
presentada pela França não precisa tão cedo
da tutella saxonia.

Silva Marques.
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EXPEDIÇÕES AO POLO SUL

FOI 
a notável viagem feita peloterra de Danço e ilhas visinhas

a era actual das ex|->edições st:
O navio de Mr. de Gerlache foi o
que destinado a um fim exclusivame
tifico, invernou nos gelos austraes,
um farto cabedal de observações de magna
importância.

Pequeno, não deslocando mais d
heladas, todas as desjiezas tendo de se
com a quantia dc 345 000 francos qumontaram os auxílios fornecidos ao

1

Bélgica á
que abriu
I-polares.
primeiro

ite scien-
trazendo

explorador belga, modesta a expedição que não

e 244 to-
r cobertas
e a tanto
corajoso

podia ser comparada por exemplo a
covery, ingleza e Gauss, ai lema, esta ti

dò Dis-
tinia com
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rcos, foi
ctos co-

um auxilio pecuniário de 1.100.000 ma
entretanto o navio belga o que mais fn
Iheu de sua viagem ás desconhecidas! regiões
austraes.

Mr. de Gerlache em 1S9S, no Bélgica fez
a exploração detalhada do complexo d
e ilhas situadas ao sul do cabo de H01
das Shetland do sul, já visitadas outre
Bèllinghausen, Dumont d'Urville e Da
Descobriu o estreito que tem hoje o sei
entre a Terra de Danço e o archipelai
mado então de Dirck Gherritz; levai
planta de suas duas margens tirando
muitas photographias; entrou depois a c
a Terra de Alexandre 1" pelo lado sudi
ahi prezo o seu navio aos bancos de gelo, com
elles derivou de 2S de Fevereiro de 1808 a 13
de Março de 1S00, attingindo em 31 d ti Maio

terras
11, alem
>ra por
linann.
nome

o cha-
itou a

dei Ias
•síudar
»éste e

de 1S9S o ponto extremo sul de sua viagem.
70" 40'. O resultado dessa longa invernagem
nos mares austraes foi de extraordinários be-
neficios para a sciencia, como facilmente veri-
ficará quem Compulsar o Bulletin de Ia Societe
royale belge de Geographie, de 1900, onde se
encontram as conferências feitas pelos dirferen-
tes membros da expedição, como Aretowsky —
Geographia Physica da região visitada pelaexpedição; Racowitsa — Resultados geraes da
expedição antártica belga, e as obrasespeciaes
sobre a viagem, de Cook-Trough the first an-
tartic night e Gerlache — Quinze móis dans
l Antartique.

A curiosidade provocada por essas obser-
vaçoes levou vários exploradores ás regiões
antareticas.

Fm 1Q02 - 1903 Mr. Otto Nordenskjold, a
bordo do Antartik completou as descobertas
de Gerlache, explorando as paragens de Este
e Nordeste da Terra de Granam, individuali-

sando desta maneira todo um
grupo de terras austraes para as
quaes propoz a denominação de
Antarctida de Oeste. Levantou,
detalhando-as, as plantas da mar-
gem sul do estreito de Brans-
field no qual desemboca pelo
canal de Orlcans o estreito de
Gerlache, e as costas leste das
Terras de Luiz Pnelippe e do
Rei Oscar, bem como as visi-
nhas ilhas de Ross, Joinville, etc.
Mr. Nordenskjold demorou-se
em Snow Hill, ilha Seymour em
b4<" 22' S. de Fevereiro de 1902
a Novembro de 1903; ahi se lhe
juntou uma parte dos seus com-
panheiros que deixara ua bahia
da Esperança, e pouco depois o
restante da equipagem do An-
tartik, despedaçado pelos gelose que se refugiara na ilha Paulet.

Mr. Nordenskjold preso nos gelos, sem uma
embarcação em que |mdesse demandar terras
habitadas, continuou não obstante suas obser-
yações fazendo suecessivos raids sobre os ge-los da Terra do Rei Oscar.

Grande parte das observações desapparece-
ram com a perda do navio. Os náufragos fo-
ram rej-iatriados jiela canhoneira argentina «V/v/-
guay ao fim de 22 mezes de demora nos gelos.Durante permanência em Buenos Aires de-
Mr. Otto Nordenskjold, aportou aquella cidade
o Français, navio em que fazia a sua jirimeiraex|iedição Mis. Jéan Baptiste Charcot, filho do
celebre medico fraucez de universal reputação.

Expedição organisada um pouco apressada-
mente com os recursos j:>roprios do chefe e
alguns donativos (particulares, ascendendo o total
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a 450.000 francos, Mr. Charcot em dous cru-
zeiros levantou a planta do archipelago Palmer
dõ lado do Grande Oceano, terminou a ex-
ploração da parte sul do estreito de Gerlache,
do archipelago de Biscõe e da Terra Loubet.

I

ICBBERO LM FORMA DEIMESA

A invernagem de 1Q04 se fez no Porto
Charcot, ilha Wandel, e deu logar a uma serie
de observações preciosas e variadas que se com-
pletaram com a demora em PortoLoc-Króy, ilha
Wiencke. A narrativa da expedição Charcot está
hoje compendiáda em volume publicado em
1006 sob o titulo — Z.»*? Français au Pole Sud.

Pstas as priricipaès expedições ao polo sul
entre os meridianos 55° e 70° O. Gr., ao sul
do cabo de Horn, feitas por belgas, suecos e
fráncezes.

Os allemães e escocezes pela mesma época
buscavam penetrar o mysterio das regiões ari-
tareticas, penetrando nos mares já explorados
por Cook, Bellinghausen, Weddel, Ross e mais
recentemente, em 1874, pelo Challenger, ao sul
da Austrália.

A expedição allemã do Gauss a que nos re-
ferimos acima, e para cujo preparo, sob o pa-
tronato de Guilherme 2° em pessoa, não foram
poupadas despezas, invernou em 1902—1903
na ilha de Kerguelen, em 66°, 2' S. estudando
os bancos de gelo das costas. Os expedido-
narios sob o commandó de M. vou Drygalski
fizeram diversos e perigosissimos raids em terra
firme, levantando plantas e photographando o
cone vulcânico do Gaussberg.

Preciosas observações sobre Physiographia e
Historia Natural tornadas possíveis pelos instru-
mentes que a expedição possuía com fartura,
não lhe faltando mesmo um globo aerostatico
varias vezes utilisado, formam o stock de serviços
prestados á sciencia pela expedição do Gauss.

Mr. Bruce no Scotia, em 1903-19 4 ati-
rou-se á exploração do mar de Weddel, esbar-
rando em bancos de gelo de altura de 30 a 40
metros por espaço de 150 milhas percorridas
ao longo da Terra de Coats.

Ao sul da Nova Zelândia, justamente nos
logares em que J. Ross esbarrara em 1842, de-
pois da descoberta do monte Erebus, outras
duas expedições fizeram farta messe de obser-
vações scientificas.

O navio Southern Cross, partido ao mesmo
tempo que o Bélgica, sob o commandó de

Mr. Borchgrevinck, fez nas terras austraes uma
invernagem desde 17 de Fevereiro de 1899 a
28 de Janeiro de 1900, levantando as plantas
das terras ao sul das ilhas Balleny, á extremi-
dade N. O. da Terra Victoria sendo na ponta
Adare estabelecido um posto meteorológico; a
ilha Coulman, a ilha Erebus, todas essas terras
forain percorridas e exploradas.

Um cruzeiro em direcção a S. E. ao longo
da grande barreira de Ross e excursões em
terra até 7S° 50' alem do ponto extremo attin-
gido por este ultimo, permittiram fixar a na-
tureza dessas formações entre o Erebus e a
Terra Eduardo VIL

As colheitas scientificas primorosas, as pho-
tographias de pontos inteiramente desconhe-
cidos, constituem documentos do resultado
dessa magnífica expedição.

Aquella porém de mais extraordinários re-
sultados para a sciencia, foi incontestável mente
a do Discovery em 1902 — 1904 organisada com
os maiores cuidados pelos inglezes.

Nella se fizeram os reconhecimentos das
costas da Terra Victoria, e ilhas da visinhança,
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FIG. 3. — O FRANÇAIS, NAVIO DA PRIMEIRA
EXPLD1ÇÃO CHARCOT

desde as paragens da Ponta Adare e monte
Sabina, até alem de 80° de latitude sul, no es-
treito de Mac Murdo; o estudo das partes des-
cobertas e do relevo do litoral (monte Mel-
bourne, monte Discovery, etc); um raid auda-
cioso de mais de 300 kilometros executado em
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trenó sobre a terra Victoria, facto único nessas
expedições austraes; tuna invernagem na lati-

tuele de 7S°,
indo t) caj")i-
tão Scott pelo
100° meridi-
ano E. Paris
até 82o,l 7- ba-
tendo o rccord
das viagens
ao Sul; o exa-
me da grande
barreira de
Ross e suas
relações com

as terras visinhas; tuna recolta extraordinária de
observações, taes os principaes resultados dessa
expedição de excepcional importância.

O Discovery levava também um
balão como o Gauss, com o qual
ponde fazer várias observações direc-
tas, tendo ao mesmo tempo estudado
os mares austraes que Dumoht d'Uri-
Òslle outr'or.1 visitara.

O Pourquoi Pas? novo navio em
que Mr. Jéan Baptiste Charcot pre-
tende continuar as suas explorações
nas terras austraes e que tanta curió-
sidade provocou quando entre nós
esteve, destina-se a penetrar a vasta
região que vae tio meridiano 60° ao 1-40° O.
Paris, num ponto quasi deseouhecide), alem ela
terra de Alexandre 1° e tia ilha de Pedro 1",
apenas conhecidas pelas referencias de Bellin-
ghausen e Wilkes.

A expedição explorará as jazidas fossiliferas
do monte Bransfield e tia ilha Seymour, guar-
danelo a colheita em segurança em Ushuaia ou
Porto Charcot; tentará depois fazer um reco-

nhecimen-
to de con-
juneto nas-
terras Lou-
bet e Edu-
ardo VII.

Conta
fazer Mr.
Charcot,
pelo me-
nos u m a
i n verna-
gem e m
terra, rea-
lizando o
maior nu-
mero pos-

sivel de raias nos bancos de gelos. Para esse
effeito pela primeira vez serão empregados
os trenós automóveis nos quaes o ousado ex-
plorador deposita a maior cemfiança.

A expedição Charcot foi organizada sob o pa-
trònafo da Academia de Sciencias, Museu, Liga
Marítima e Instituto Oceariographico de França.

Preparada com mais cuidado dt) que a pri-
meira, provido o Pourquoi Pas, de recursos que
faltavam ao Français, poderá Mr. Jeau Charcot
ser mais feliz, resolvendo vários dos problemas
que nas regiões desertas das terras austraes estão
até hpje á espera de solução por parte desses
abnegados exploradores que a tudo se expõem
por amor á sciencia.

Ao mesmo tempo que a expedição Charcot,
outras se dirigem como ella para os mares do
sul: dons navios nudezes sob o comutando de
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FIG. 5. - SERRANDO O GELO, (PAIZAGEM DE VERÃO)

M. M. Scott e Shackleton; outro sob o de Mr.
Bruce; um belga chefiado por .Mr. Arctowski,
ex-official do Bélgica procuram como elle re-
solver esses problemas, explorando as terras cir-
cumpolares.

Pode ser
que baldados
se tornem to-
dos esses sa-
crificios; os
gelos, as cor-
rentes mari-
tintas, o tem-
po inclemen-
te e aquella
traiçoeira
moléstia, a
a n e m i a dos
gelos que
tantas victi-
mas tem feito nas differentes expedições, oppó-
rão a mais tenaz resistência a todos os esforços
para desvendar o segredo que guareiam as enor-
mes barreiras de gelos eternos. Mas não tem
conta os recursos da sciencia; e sobre os gelos,
nos velozes automóveis, — pelos ares nos dirigi-
veis ou aeroplanos a data não está longe em que
um mais ousado ou mais feliz diga a ultima pa-
lavra sobre o Polo Sul.

Karlos Vals.
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FIG. 7.—UMA PAIZAGEM SUL POLAR.
BANDO DE PINGÜINS SOBRE O GELO
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NA FRONTEIRA

O VALENTE

NAS 
cartas geographicas modernas do es-

tado do Paraná, vê-se na fronteira da
Argentina, a poucos kilometros da em-bocadura do rio Pepiry-guassú, o Salto doValente.

Quem foi esse Valente?
Porque os commissarios brasileiros e argeti-unos deram seu nome desconhecido á primeira

queda do famoso rio?
Quando, ao começar o anno de 1SS7, a es-coita da Comniissão de Limites com a Repu-bhca Argentina passou por Curytiba, se«niiocom ella o Valente.
Não eram raros esses voluntários, assimdenominados pelos soldados.
Era branco e bem novo.
No olhar intelligente e tie notável vivaci-dade, transparecia tal meiguice, que attrahiulogo a nossa sympathia. Brincão, agradava atodos.
A dentadura brilhava alva e rija entre oslábios rosados e humidos.
Seria um bello typo si não tivesse as per-nas curtas e zambras.
Iodos sem excepção, ofíiciaes, praças e pai-sanos, sc lhe affeiçoaram.
Arranchava e dormia com os soldados.
Nas noites frias do formoso Estado apra-sia-lhe muito dormir junto ao borralho con-forme a usança da terra. |
Gosava saúde de ferro. Dir-se-ia febril a suaactividade, pois estava sempre em movithento.
Quando começaram as marchas fatiiantes

pelos caminhos aecidentados e penosos dosertão paranaense; e os soldados, de mdehilaas costas, subiam offegautes os recostos rtVsva-adios das serras empinadas ou pátinhavarhYen-lameiados nos atascadeiros e caldeirões inter-muiaveis; dava gosto vel-o caminhar lèstò eágil, sem se atolar, sobre os barrocaes insidtp-sos, escondidos pelos musgos avelludados côrde esmeralda. \
Nos passos fundos dos arroios é que o Va\lente sentia a contingência da sua estatura apou-cada. A curteza das pernas lhe não permittia

yadeal-os.
Nesses moirlentos difficeis, surgia sempre

um amigo que o carregava e o depunha cn-xuto na outra margem!
Entretanto ninguém nadava melhor do queelle.

Lhe não agradavam, porem, as águas friasdos lageados.
Esses e outros serviços que lhe prestavamo voluntário pagava sobejamente, sendo o nossomelhor vigia nas noites escuras e tormentosas.
Quantas vezes ouvimos a sua voz amiga daro brado dc alerta, quando sorrateiras è cante-losas as onças mosqueadas se acercavam donosso bivaque !
Punha ao nosso serviço toda a sua intelli-

gencia e coragem.
Nenhum era mais ousado e destemido do

que elle; entretanto viram-no mais de uma vezestremecer ao leve farfalhar das folhas sèccas^
quando soprava a brisa ou um réptil inoffen-
sivo passava.

Quando a escolta chegou á villa de Palmas,
Valente desforrou-se das marchas penosas, dosdias chuvosos e das noites glaciaes. Passou
vida folgada na triste Capua.

Pouco depois dispersou-se a comniissão
mixta: as turmas exploradoras se partiram, cadauma com seu rumo, aos seus destinos.

Elle seguio com a minha, acompanhando
o seu melhor amigo o anspeçada Firmino.

Esteve coiniiosco na maloca da Formiga dosmdips Camés, atravessou a colônia milhar doChapecó toda garrida e florescente graças ádedicação de Bormann, subiu as serras do Ti-
gre e tio Gregorio e chegou ao posto das Cha-lanas, na margem do Uruguav, abaixo do passodo Goyo-en.

Desceu as cachoeiras espumantes do grandent) acachoado e ruidoso.
Abaixo da embocadura do Chapecó, na ai-tura das águas sulfurosas, a canoa em que na-vegava arrombou o fundo na ponta d'uma pedra.Abieamos á margem, sem perda de tempo,

porque a água entrava em borbulhões.
Ao redor das fontes thermaes as aves e acaça do pello se reuniam. O Valente ao saltardirigiu-se para lá e deu-nos um bello veadomateiro que o Karl Eichefhberg, nosso cosinheiro

lardeou com toucinho comprado ao Moura Cia-vião, na engenhoca do Passo Reúno.
No salto da Fortaleza, donde voltaram osdemarcadores Alpoim e Arguêdas em 7 deMarço de 1759, e na famosa cachoeira dos Ma-cacos Brancos, que tem mais d'uma légua demarouços e ondas bravias agitadas por violen-tissima corrente; elle tremelicava dando curtos

gemidos.
Quem o não conhecesse supporia ser demedo; mas era tle frio das marejadas que en-travam pelas bordas.
Valente era um caso raro de harmonia entreo caracter e o nome.
A sua fidelidade revelou-se em alto grau nacolônia militar do Alto Uruguay, onde resistiu

a todas as seducções, preferindo seguir-nos para
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o deserto, onde o esperava uma vida trabalhosa
e cheia de privações, demasiado árdua e pre-nhe de perigos

Quando iniciamos a exploração do Pepiry-
guassií em Julho de 1SS7, embarcou na canoa
do velho Kuhlmànn, nosso feitor.

Mais de uma vez deu-nos o extraordinário
de alguma caça. Era sempre o primeiro a sal-
tar em terra; e acto continuo penetrava nas
brenhas, que margeiam o rio.

No principio do mez seguinte, Agosto, le-
vado pelo ardor venatorio, foi muito longe
pela floresta adeante, na abalada d*um veado'
e causou-nos serias apprehensões.

Demorou-se demasiado e lhe mandamos no
encalço os nossos melhores rastejadores; sus-
pendendo por isso o serviço.

Brasileiros c argentinos, todos seus amigos,
encheram-se de cuidado pela sua sorte.

O anspeçada Firmino, porém, animava á
todos, disendo: -Qual! Valente é muito va-
qucano do matto c não se perde.

^ Assim foi. Seguio por uma batida de antas
até chegar a um vasto enxurdeiro, cujas cerca-
nias bem pareciam uma fazenda de gado, tão
numerosos eram os estrabos, os rastos e outros
vestígios do nosso grande pachydermo. Os ani-
mães fugiram por uma sellada da serra para asbandas do Apitereby, e elle tornou á tardinha,
ofíegiiento e cheio de arranha d uras.

Nesse ponto onde paramos para esperal-o,
o rio offerece aos que o remontam o primeiroobstáculo serio á navega vão.

Devoto fervoroso de Santo Huberto, Valente
parecia incorregivel na sua paixão de montear.

Esse deporte, tão perigoso e cheio de penasno seio das nossas florestas emmaranhadas c
densas, nunca o fatigava.

Quem o julgasse pela estatura, o não con-
sideraria tal; mas suppria a pequenhez pelasolercia e agilidade.

Ao chegarmos á confluência do Pepiry-mini
o maior dos tributários do rio, appáreceu no
alto do paredão dioritico da sua margem di-
reita, por entre os troncos da matta màgestosa,
uma grande onça pintada, que nos fitou espan-
tada um instante e sumiu-se na bastidão, sem
dar tempo de aperrar as espingardas.

Tinhanios por certo que voltaria á noite; e
causava-nos temores a temeridade do Valente.

Estávamos ainda no inverno e as noites,
apezar do abrigo da floresta, eram muito frias.

Acendemos grandes fogueiras de bôa lenha
em roda do bivaque.

Gs cães ladraram toda a noite sem cessar.
Valente passou-a em claro e rondando.

De vez em quando ou via mos-Ihe a voz
dando o alarma alem dos fogos; e dormíamos
confiando na sua vigilância e dedicação.

Quando começou o calor, no méiado deOutubro, estávamos já perto das cabeceiras,
palmeando a picada aberta ao longo do SãoPedrito, um dos galhos orientaes e mais vo-lumosos do Pepiry-guassú,-tomado pelo prin-ci pai por Fonseca e Cabres, quando o remou-
taram nos fins do século 1S«.

Fomos invadidos então por nuvens de in-sectos, qual mais incommodo: - borrachudos,
mutticas, maruins, mosquitos pólvora, morissó-
cas, pequenas abelhas negras...

De todos, porém, o peior inimigo era amosca do beme.
Atacava indistinetamente -- homens e ani-mães.
Fra muito arriscado acarrar-se sob a copa

das arvores e dormir á sésta.
A mosca inexorável á ninguém poupava.Negra, avelludada, pelluda depunha os ovu-los nas anfractuosidades da epidemia. A pelletumefasia-se, avermelhava-se e ficava quente edolorida.
Esfregavam no ponto inflammado sarro decachimbo e esprimiam o asqueroso bicho de

beme que sahia fusiforme, grande, lardaceò. re-
pugnante.

Animaes, soldados e peões foram atacados.
No século IS", o geographo Iiespanliol Don

Andrés de Oyarvide, quando se retirava dascabeceiras do Santo Antônio, pagou também
o seu tributo, com um na panturrilha.

O Valente abusava e dormia á sombra.
Parecia privilegiado: escapou incólume e

sempre liso e nedio.
No salto Cabrer, a treze kilometros da nas-

cente, o São Pedrito despenha-se do alto dum
penhasco de dez metros de altura sobre uma
formosa bacia elliptica, de forma quasi regular.
As margens são altas itaimbés alcantilados. De-
morei alli um dia o serviço topographico parafazer algumas observações hypsometricas.

Sobre a pequena mesa de campanha collo-
quei com todo o cuidado o meu hvpsometro
de Casella.

Acendi a lâmpada de álcool e observava
attento a çolumna do thermometro ao entrar a
água do reservatório em ebulição. O Valente
levado pela curiosidade, mas com estouvamento
foi de encontro á frágil mesa. O h psometrocahiu; o álcool inflammado derramou-se e in-
cendiou a caderneta das observações; e que-brou-se o thermometro, único que tínhamos
para tal mister.

Não me pude conter.
Tive ímpetos de estrafegal-o e dei-lhe um

murro formidável.
Olhou-me cheio de dor e afastou-se ge-mendo.
Parecia mais sentido do mau tracto, do queda dor do golpe.
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Arrependi-me logo. Havia sido demasiado
brutal, esquecendo n'tim momento de raiva os
bons serviços e a dedicação á toda prova do
pobre Valente.

Chamei-o e elle achegou-se timorato.
Passei-lhe a mão pela cabeça e sorri-lhe.

Transformou-se: parecia não guardar da minha
grosseria o menor vislumbre de reseiitimento,
e ficou muito tempo junto a mini, sorrindo
como elle sabia fazel-o — franca e carinhosa-
mente.

Um mez depois percorríamos, de estação
em estação, a accidentada picada do mais alto
terreno entre as cabeceiras principaes de Pe-
piry-guassú e do Santo Antônio, cruzando de
vez em quando Iageados ruidosos, que correm
para a direita e para esquerda, precioitando-se
espumantes pelas quebradas sombrias e pro-
I imdas.

Os da direita são affluentes do rio da Ame-
rica, contravertente e visinho mais próximo do
Pepiry- guassú. Os da esquerda vão ao Uru-
gua-hy tributário do grande Paraná.

A picada, tortuosa fora aberta entre pinhei-
raes opulentos e bastos, cerrados por taqüaraes
quasi impenetráveis.

A caça abunda nessa região alpestre. Por
toda a parte, alli c acolá, encontrávamos pin-
gadas de veados, trautas enormes de onças,
batidas fundas de antas, e trilhas de tajassíts,
que andavam em busca dos |->inhões.

O Valente sentio-se feliz naquelle meio onde
podia dar largas á sua paixão.

Acampámos, uma tarde, perto da cabeceira
do braço Oriental do Santo Antônio, por onde
subiram os antigos demarcadores no século 18°,
tomando-o pelo galho principal.

Pela frente do nosso pitoresco acampamento
[lassava correndo o braço do rio Urugua-hy,
que naquelle século os paulistas vaqueanos do
tenente hespanhol D. Francisco Millau v Ma-
raval disseram bem poder ser, pela côr das
águas, o Pepiry que buscavam. Muito teria
que andar o illustre official para lá chegar.

Antes de anoitecer, chegou-nos o Clemente,
nosso estafêta, rapaz de seus vinte annos, mes-
tico de incho e morador no Campo Erê.

Vinha de Palmas e trouxe com a corres-
pondencia tuna pelle fresca e ainda sangrenta
de onça pintada.

Matara-a com a sua garrucha de dois canos,
ao piassar a grande lagoa do kilometro 13°.

Si não fosse o susto da mula, disse elle, o
tigre tel-o-ia picado pelas costas, tão próximo
chegara.

A noite foi bem alumiada pelas fogueiras
perfumadas com lenha de pinheiro e louro
sassafraz.

O luar coava-se pela ramagem singularmente
rala d'aquelles bosques serranos.

Os nossos [loucos animaes dormiram á
soga, comendo folhas de pindoha. Era perigoso
mandal-os para o recosto, por terem sido vis-
tos na proximidade rastos recentes de onça.

Estávamos em fins de Novembro c apezar
da humidade dessas paragens altas cobertas de
florestas, onde abundam as cabeceiras cie ar-
roios, a temperatura era elevada e dispensava
cobertores e barracas fechadas.

Soldados e peões tomavam matte ao redor
do grande fogão, onde a feijoada dava pulos
no caldeirão do Fichemberg, cujo — accbrdeón
— casava a toada fanhosa com a vós plángente
do Valente, enlevado na poesia do esplendido
luar brilhande no puro azul do céu. Alta noite
o bivaque estremeceu ao bramido próximo do
tigre e os echos da floresta mvsteriosa rebra-
mararn pelas quebradas.

Os cavallos assustados lincharam de terror
e esticaram, bufando, os maneadores á estourar,

Alguns caçadores, dos mais afoitos, toma-
ram das armas e penetraram na treva phântas-
ticamente alumiada por algumas tedas, quelogo se extinguiram.

Valente ia na frente, silencioso c canto na
escuridão mais intensa para os que deixavam
o acampamento alumiado. Buscava reconhecer
c sorprehender o inimigo.

Ouvimos tiros e gritos.
A sua voz distiiiguia-se bem na celeuma.
O tigre sumiu-se na reboleira.
Poucos dias depois, o peão Manoel dos

Santos, do Campo Erê, mestiço de branco e
indio, dessa raça admirável da mamelucos, quedilataram para o Oeste o nosso território nos
tempos coloniaes, segttio com dous rapazes e
alguns cargueiros cie viveres para o porto do
Santo Antônio, onde mandamos fazer um ran-
cho para deposito.

Fra caçador afamado e tinha reputação de
destemido c forte. Possuía um grande cão, alão
de pello rajado, seu companheiro fiel naquelles
montes e valles.

Na noite em que chegaram ao deposito,
uma das mulas foi morta por um tigre.

Na seguinte os rapazes insistiram com o
Manoel dos Santos pára dormir com elles no
rancho. O bravo caipira escarneceu de medo
dos gurys e estendeu os arreios debaixo d'uma
arvore á beira do rio, perto da confluência d'um
arroio, onde um pinheiro caindo servia de
ponte.

Fez ao lado uma grande fogueira de gros-
sos troncos e adormeceu tranquillo, confiado
na guarda do seu fiel amigo.

Alta noite, quando a fogueira ardia já sem
a luz viva das labaredas e os grossos tições
cobriam-se de cinza alvacènta, um tigre appro-
ximou-se sem ser presentido e matou o senti-
nella que não ponde dar nem um uivo de dôr.
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Arrastou cauteloso para a autra margem do
arroio sobre a ponte do pinheiro derribado o
corpo inanimado da sua victima, deixou-o e
voltou.

A escuridão era intensa e o silencio da noite
perturbado apenas pelo marulho da corrente
do Santo Antônio.

O valoroso mestiço dormia á somno solto,
involto no ponche,

A fera achegou-se sorrateira; ferrou-lhe uma
das presas no ouvido direito e arrancou-lhe um
pedaço do craneo.

Reboou na solidão um grito de agonia e
os rapazes do rancho tremeram de pavor. O
tigre assustou-se também e fugiu.

Acudiram ao moribundo e encerraram-se
com elle. A vida se lhe apagou poucos minutos
após. O terrivel animal tornou sem demora em
busca da presa preferida. Dava urros formida-
veis, rondando o pequeno rancho.

Os rapazes contaram-me, que parecia louco;
tal o seu furor. Espalhou pelo chão arreios,
cabrestos, ligaes e cangalhas.

Ao despontar do dia, retirou-se para a matta.
Os moços montaram a cavallo; e correram

á participar-me a horrorosa occurrencia.
Mandei inimediatamente alguns dos nielho-

res caçadores —Valente não podia faltar; seguiu
também.

Acharam o tigre muito perto do rancho; do
outro lado do arroio do pinheiro caindo, que
tomou o nome de Arroio do Tigre.

Mataram no sem difficuldade, porque estava
trepado. Era muito velho:-tinha dentes caria-
dos e falhas no pello mosqueado. Cada caçador,
conforme a usança da terra, descarregou no
homicida a espingarda, para vingar o compa-
nheiro morto.

Trouxeram-me a pelle toda esburacada. O
Valente estava radiante. A felicidade brilhava
no seu olhar intelligente e vivo.

Tinha a paixão do deporte da caça; e dava
gosto vel-o rodear a pelle espichada parecendo
aspirar com delicia o cheiro acre, que exhalava.

O lugar da scena trágica recebeu o nome
de <Porto do Manoel dos Santos , em honra
ao nosso mallogrado companheiro de fadigas.

Poucos dias depois de começarmos á descer
em canoa o Santo Antônio; o nosso portamira
de ré—João Rowe— tento de Blumenau, esca-
pou milagrosamente de ser victima de uma
onça, que quiz prêal-o de pulo, quando batia
uma estaca de prego.

Ao passarmos o arroio das Antas, o Santo
Antônio tinha tão pouca água, que mal per-
mittia a fluetuação das nossas pequenas embar-
cações sem quilha. Acampámos logo abaixo.

Choveu a noite inteira copiosamente; e o
rio ao amanhecer galgava as barrancas, met-
tendo no fundo as nossas ultimas estações; não

%?ÊÈ!ÊÉ5ÊÊS
obstante o cuidado, que sempre tivemos de
fazel-as em lugar alto.

Foi forçoso parar até que as águas bai-
xassem. Felizmente essas enchentes não são
duradoras nos arroios próximos das serras.

No segundo dia pela manhã, atravessou á
nado para a nossa margem, um bello veado
capoeiro e desapparecèu na espessura. O Va-
leíite seguio-Ihe no encalço Alguns soldados
foram também atraz.

A' tarde voltaram todos, menos elle.
Mais de uma vez isto aconteêra, mas tor-

nara sempre. Anoiteceu e nada.
No dia seguinte o rio corria manso na sua

madre natural. Era preciso descel-o, continu-
ando o árduo serviço.

O tempo urgia, porque a saúde dos homens
peiorava cada dia e escasseavam os viveres, jábastante reduzidos e deteriorados.

A nossa rota era pelo deserto e os recursos
iam ficando cada vez mais longe.

Quem teria porem, a crueldade de aban-
donar naquellas agruras o nosso bom e cari-
nhoso amigo? Açorava nos, á todos sem ex-
cepção, a incerteza da sua sorte.

Dei ordem para não desarmar o abarraca-
mento. Toda aquella gente rude e boa ficou
satisfeita. Sahiram soldados e peões, brasileiros
e argentinos, em busca do transviado.

Um presèntimento de desgraça pairava no
nosso biyaque. Todos estavam ápprehèhsivõs
pela vida daquella creatura brava e boa.

Ao cair da tarde, os rastéjadores voltaram.
Um véo de tristeza cobria-lhes a physionomia.

Então? Perguntei.
Respondeu-me o anspeçàda Firminò, seu

maior amigo, com uma lagrima tremendo nos
olhos avermelhados: Nada, seu Coronel. Valente
foi comido por um tigre.

Achámos o rasto e seguimos muito longe,
la pela batida do veado, passou a serra para
a outra banda e sumiu-se de repente. Atais
adiante achámos manchas de sangue e rastos
da malvada fera.

Pobre Valente! Calcule-se o nosso pesar.
Demos seu nome ao primeiro salto do Pe-

piry-guassú, onde se transviou pela primeira
vez, para lhe guardar a memória.

Humilde de condição, nada poupou na con-
quista da nossa estima.

Soffreu coiniiosco no deserto o frio, a fome
e a nostalgia, peior ainda. Em seu olhar suave
brilhava a intelligencia.

Parecia adivinhar o nosso pensamento.
Ia ao encontro dos nossos desejos e pro-

curava satisfazei-os ti'um trambordainento de
bons sentimentos.

Bravo, fiel e dedicado, conquistou a nossa
gratidão.

DiONÍSIO CÉÇQUEIRA.
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Flora Epiphyta do Rio Grande do Sul
NOSSAS ORCHIDEAS

»¦*

EL\'C( 
)MPARAVEL e extraordinariamente

bello o que possuímos em nossas ricas edensas mattas, nos concavos dos valles emOrchideas, essas formosas flores eminentemente
indígenas e da flora epiphyta.

Essa vegetação aeria impropriamente cha-mada de parasita, a par dos cravos do matto
(Tillandsia bicolor, T. dianthoidea) ornão sobre-
maneira as nossas florestas, tornando esta partedo Brasil austral luxuriante e imponente. Já ocelebre historiador inglez Robert Southev qna-hficqu o Brasil de região mais formosa de todaa terra habitada. Não é o Rio Grande conhe-cido no que se refere ás suas
condições eminentemente fa-
voraveis á Floricultura e es-
pecialmente em relação á sua
opulenta flora epiphyta.

São tão numerosas as va-
riedades dos milhares de or-
chideas conhecidas, tão fre-
quentes nas regiões sombrias
de nossas florestas, que ou-
samos acreditai- na existência
de verdadeiras maravilhas no
interior das mattas verdadei-
ramehte virgens que o Rio
Grande possue ainda.

As orchideas extasiam-nos
a um tempo pelo seu aspecto
original, suas cores em geralalacremente vivas, a sua for-
ma incomparavel c os seus
brilhantes matizes.

Quem não.teve ainda a
ventura de admirar em nossos cerrados e umbro-sos mattos essas delicadas e caprichosas flores?

A Cattleya intermedia grak, uma das maisvulgares, cobre as vezes vetustos troncos, temos sepalos e os petalos violaceo-vermelhos- um
pouco de cuidado em sua installação em' umtronco com um pouco de musgo do gêneroSphagnuni, e com o auxilio de fibras textis de
grita, de saphia ou de Dicksonia Sellowiana omaior dos fetos que florescem no Rio Grandedo Sul, é o sufficiente para que esta Cattlevfloresça admiravehnente.

Outras orchideas, porem, próprias nos lu-
gares muito sombrios, exigem o abrigo de es-
tufas, regas chimicas e esmerada observação
afim de preserval-as do ataque dos insectos edos cr ptogamos parasitas.

Fazem-se algumas installações com a TU-
landsia usneoides que é a nossa conhecida e
muitíssimo popular barba de velho ou de pau
que em nossas mattas forma verdadeiras cor-
tinas.

No Rio Grande floresce um bom numero
de orchideas formosas; em quasi todos os si-
tios, desde esses morros paleozoicos coroados
de vegetação asperrima em que salienta-se aCottitia eruciata dos arredores de Porto Alegre,
até o extremo norte, onde encontra-se a bella'e útil orchidea de subtil perfume, a Vanilla aro-matica, orchideas apresentam-se sempre sober-
bas, de forma caprichosa, quer se trate dasrobustas quer das orchideas anãs, taes como asSophronites e a Habeneria dos campos de areia
movediça.

Estas ultimas, plantasinhas de alguns cen-
timètros, tem mimosas flores e vegetam em
geral ao lado ds algumas Bromeliaceas.

Parte da flora do Rio Grande é psammo-
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CATTLLYA AQUINü - HYBRIDA NATURAL DO RIO GRANDE DO SUL

plula, encontrando-se caracteres de formação
bralophila, segundo o naturalista sueco Dr. CA M. Lindmann, em seu importante trabalho«A vegetação do Rio Grande do Sul

Algumas orchideas petrophytas vivem mo-destamente sobre rochas musgõsas; têm folhasespinhosas como as das Bromeliaceas, hasteerecta e flores vermelho-amarelladas.
As espécies de real merecimento são em

geral, as muito justamente denominadas elegans,
pitrpuratas, intermedias, albas, etc; algumascomo por ex., o Oncidium crispum, são mui-'tissuno raras.

Cattleyas, Loelias, Zvgopetalims Oncidiuns
Doudrobiums são muito abundantes.

Um negociante de Porto Alegre, orchido-
plulo extremado, o Sr. Antônio da Silva Vai-
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ladares, já fallecido, encontrou iim dia em seuorchidario, um hybrido de Cattleya inteira-
mente extranho que hoje é conhecido por Cat-tleya Aquinii, designação dada pelo venerando
e sábio botânico brasileiro, Dr. Barbosa Rodri-

CATTLEYA AQUINU- HYBRIDA NATURAL DO
RIO GRANDE DO SUL

talvez ás condições climatericas, pois em umalombada de serra e em um pequeno perímetro,encontrou de dez a vinte variedades dessaslindíssimas e preciosas flores que extasião eencantam.
As flores das Orchídeas são umas ínodo-ras e outras de perfume inebriante.
As Orchídeas rebentam seus primeiros bul-bos na estação primaverii; desenvolvem-se entãoseus rhigoneas e formam-se os seus botões quevão desabrochar em plena estação de estio,matisando de cores variegadas as densas rama-

nas de verde glauco, as franças de nossas som-bnas e seculares manias.
Respira-se então ahi a largos ha u st os ascxhalações sadias dessas flores, perfume enton-

tecedor; admirà-se-Ihe a belleza da forma, emol-
durada pelos matizes raros e como não ser
assim se são ellas de uma formüsura sugestiva
e impresionante!

Essas flores da selva brasileira cotitão hoje
milhares de admiradores que as cultivão com
real carinho.

A nossa soberba flora foi sempre digna da
maior admiração.

Alem disso, podemos gabar-nos da facili-

gues que a recebeu do seu correspondente
scientifico no Rio Cirande, o Sr. FranciscoAqui no.

Nós damol-a em um formoso conjuneto como Dendrobincunobile em plena florescência.
Este ultimo, porém, é da índia.
A planta tem folhas corcaceas, ligeiramenteacummadas c vigorosamente verdes, bulbòs ro-bustos e flor elegantíssima, de labello purpura-arroxeado, coloração esta que também embel-leza as extremidades de dois sepalos, ao passoque os dois petalos tem o apise uma peque-nina macula verde-musgo.

A flor, afora estes pontos, é de côr purpu-rina muito desmaiado; em conjuneto é de in-comparável belleza.
Fm unia concorridissima exposição reali-zada pela RÒyal I lorticultural Society, em finsde Março de 1S92, a Cattleya Aquínu obteve

um julgamento de mérito. Award of merite foi descripta no Oardenerlis Chronicle» de31 de Maio do mesmo anno.
Como preciosidade, verdadeira jóia da floraepiphyta possuímos a Cattleya purpura ta, alba-

Pleno, planta rarissima, aíndà não descripta no«Dictionnaire íconographique des Orchidées,nem em nenhum dos catálogos belgas, ingle-zes ou allemães, sendo, no emtantó, uma pre-ciosidade.
Segundo affirma o Sr. Dr. José Pinheiro M.da Silva, o Estado do Espirito Santo é um dos dade de acelimatação que encontram no Brasilmais ricos do Brasil, na flora epiphyta, devido as plantas de outras regiões; basta-nos, por éx.
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citar as conhecidas e formosíssimas palmeirasiniperiaes, Orcodoxa oleracea, que mereceu do
sábio botânico sueco, o Cirande Liimeu o epi-
theto de

Príncipes vegetabilium! No que se refere á
technica dos orchidarios, occorre-nos lembrar
principalmente a pratica da hybridação artifi-
ciai, operação delicadíssima que em sua essência
consiste uo casamento de espécies differentes.
São precisas thezouras delicadas, com as quaesretiram-se as pollinias da flor que deve receber
a fecundação artificial e cobre-se a flor com
um capucho de gase, bem justo ao pedimeulo,afim de impedir que o vento, os inseetos ou
os beija-flores transportem para a flor o pollende outra orchidea já por elles visitada. Após
alguns dias retira-se este accessorio e com au-
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DENDROBIUM NOUILIJ-NATURAL DA ÍNDIA

xilio de um pincel fino ou de um fino estylete
leva-se ao stigina da flor um pouco de pollen

ou toda a pollinia (pollen em massa) de outra
flor, á escolha do operador.

Assim consegue-se artificialmente liybridos
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de origem conhecida, por um processo que é
a imitação das hybridações naturaes, feita porintermédio dos inseetos, dos pássaros e niesmo
do vento, conductores inconscientes de polli-
nias.

Terminando, diremos: assim como a Fiança
possue a sua flor symbolica, o Liz, a Italia suas
Margaridas e Violetas de Farina, Luxemburgo
as suas incomparaveis Rosas, a Hespanha seus
encantadores e perfumados Cravos, o Japão as
Azaléas e os Chrysanthemos, façamos nós das
flores das Orchideas de nossas mattas, a flor
symbolica brasileira.

(í}orto Alegre)

Octacilio Barbudo.
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NO TEMPO DA "GAZETINHA j»

NAO 
me refiro á época em que a Gaze-

tinha se deu ao luxo de um escriptorio
na rua tTOuvidor, o famoso becco da ve-

lha elegância carioca. Esse escriptorio, convém
esclarecer o caso, não passava dum corredor-
zinho, cafúa ou caciío, com uma portinha no
passeio tosco, espremida entre a então frequen-
tadissima Confeitaria Cailtau (onde hoje mer-
cadeja em porcelanas a firma Leonardos) e uma
loja qualquer ao lado do vasto armazém tle
Mine. Josephine Lambert, costureira da impe-
ratriz D. Thcreza Chfistina, prédio em que se
loca liso u actualmente a Livraria Alves. Na so-
leira dessa portinha, tpie o novo edifício da
redaccão da Tribuna absorveu na sua construc-
ção, o poeta Fontoura Xaxier. muito longe tle
pensar nas facturas elo consulado de Baltimore
e menos nas rutilações de uma farda de miiiis-
trt) plenipoteuciario, mas, meio boheinio, meio
dandy, intrigando o burguez conselheiral com
a petulância do seu monóculo e a irreverência
casquilha dos seus sapatos eTeutrada baixa com
meias de seda preta- dardejava a ironia do com-
mentario e a troça do triolet sobre a fileira pro-cessional da tafularia ouvidoreana. Cousas da-
quelle tempo, em tpie a ironia aflorava aos
lábios risonhos tle um poeta de talento... Agora,
a dar credito nas chronicas petulantes do num-
danismo, ella cicia ambigüidades pretèncidsa-mente requintadas na bocea duns indivíduos
que ninguém sabe porque se lhes atlribuem
méritos. F, para me aproveitar da opportuni-
dade, devo lembrar que, no minúsculo balcão
desse escriptorio, o Miguel Fortes, que é no
presente empresário viajante de companhias
theatraes, e ainda não abiscotára o applauso
unanime aos seus dotes de barytono de salas,
dizia-nos, a mim e outros, num gesto esthetico
de eloqüência, a sua a ti mi raça o por Fça de
Queiroz nesta phrase rutilante: ¦« Nem .Miguel
Ângelo eom todos os seus pincéis seria capaz
de escrever o Primo Bazilio'/*» — que eu, nieni-
note, ouvia cóncordantemente, achando o Fortes
uni grande pândego.

•Mas, não é desse tempo que eu falo, é dou-
tro, menos afastado, quando os meus dezenove
annos me davam as primeiras pennugens da
barba e eu me ia abeirando das Academias, das
quaes me afastei em má hora... porque, pelomenos, podia ser hoje um rico e afamado cli-
nico á maneira hodierna, tendo para tanto a
ventura de não ouvir a lamúria estopante dos
neurasthénicòs nem vêr a miséria dos esban-

dalhados nt) soffrimento, pelo simples facto tle
ser surdo e cego na opinião dominante de dois
incomparabilissimos amigos meus, o professorR. Bernareielíi e o Dr. Mello Moraes Filho. Mas,
por Júpiter! meus senhores, uão COnfundâm na
mesma plaina o eminente esculptor do Christo
e Adultera com o mavioso bardo dt) Bem-te-vi,
tpie não é este o meu intento.

Ambos incondícionaes admiradores meus,
mas ambos diametralmente oppostos... nos seus
respectivos valores.

O tempo, a que me refiro, é o da Gaze-
tinha na rua do Rosário, quasi em frente á rua
Gonçalves Dias. Foi isso em 1SS2 ou S3. A
Gazetinha era um jornalzinho de dois palmos,
quasi todo impresso em corpo 6 ou 7. Naquella
jocunda era remota, a ardega mocidade, uão
sei se por deficiência educativa ou apoucada
de intellecto, mas, sem duvida, modesta e ainda
transviada pela tolice da Arte Pura, express.io
em evidente desaccordo com o que se fazia na
litteratura, ambicionava unicamente a gloria da
publicidade. Depois, por ser mais pratica e,
julgo eu, por esmeros da sua intellectualidade,
ella comprehendeu que o útil reunido ao agra-
davel é o solido principio da vida contempo-
ranea, e abalou corajosamente pelt) engrossa-
mento para' pescar empregos...

Retomando, porem, o fio com que eu ia
serzindq estas recordações, uo intuito de me
fingir tie velho para o gáudio dos perfumados
mocinhos geniaes que ás lettras estão dando a
radiação solar das suas obras-primas, cuja in-
comparável belleza esplicam pela facunda edade
dos çuéiros, volto ao caso da Gazetinha. Era
esse jornalzinho a fascinação dos meninos do
meu [empo.- Ali se reunia a mocidade da época,

que havia ele mais precioso na geração que
surgira pouco depois dos nomes consagrados
de Lopes Trovão, José do Patrocínio, Derineval
tia Fonseca, Carvalho Júnior, Artluir tie Oliveira,
Lúcio de Mendonça, Alfredo Bastos, Hop-Frog
Artluir Barreiros. A nova geração, da qual ai-
guns representantes já velejavam ao largo tios
vinte annos, surgia mais ardente e afouta. Va-
lentifn de Magalhães iniciava a lucta lideraria
pelo lugar em evidencia com uma soffreguidão
combativa que arrastava tímidos e animava iner-
tes. Nunca se vira, na aldeia imperial, a que cha-
inavain ínetaphoiicamente — corte- , um movi-
mento intellectual tão barulhento como esse.
Até então as gerações tinham-se suecedido sem

netas, fazia-se um passo de quadrilha e os que
vinham atra/, davam braço aos que iam adiante.
Era tudo. Mas o Valentim entrou derrubando
t) que topava, pelos violentos processos sarcas-
ticos do Camillo e Silva Pinto. Isst) deliciou a
meninada tie que eu fazia parte. Tínhamos o
sangue quente, amávamos a gymnastica e os
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exercícios da força; os sports come
pletar a educação dos rapazes e, li
fias physicas do sr. Ramal ho Ortigí
imprescindível ao triumfo das ÍC
esborcinante do rixento. Nem se
Ieza do pulso correspondia aos at
lentões da parvulez. Mas, contava-
lidade sauria da capoeira, em qne

cavam a com-
dos nas baso-
o, parecia-nos
éas o murro
n pre a forta-
reganhos va-
5e com a «agi-
éramos mais

ou menos exercitados, sem desmerecer a fama
da dextreza do illustre dr. Luiz Miurat, e como
os sanluídos conflictos luteranos )OUCaS vezes

;e ao terrível
I que escor-
que a pau-

iram conhe-

terminavam eni- pugilato, recorria
expediente da vaia, lapidação mora
clia e molesta mais temivehnente
cada. Alguns, tios desse tempo, fie
cendo o ardor inesquecível dos ajrrarihões da
troça publica... 1

No emtanto, esse jornalzinho, cijn que a mo-
cidade de ISSO fizera a sua citadelila bulhenta,
era chefiada por um homem amabilissimo e
incapaz de arremangar os braços para as con-

ml \% ^f vBÇ^**-' lIBEreC \m

ARTHUR AZE\|i:DO
**¦

tas á mão fechada em questões IitteràHas. Esse
homem chamava-se Arthur Azevedo. 1

O Arthur  não sei bem que idade teria
nesse tempo, mas não devia passar dós trinta,
possuía, já de alguns annos, um noinil- em re-
levo, arrumado e corrente, divida a sua excel-
lente veia de comediographo; e nós toillos que-

riamol-ò bem porque a sua expontânea farça
nol-o affeiçoára á singeleza do nosso gosto,
nada inferior a exigência das platéas da época
aetual.

E, na realidade, as suas populares paródias
da Mine. Angot e da Belle tielene faziam o
summò prazer dos nossos sabbados d'estudantes
quando, u'antiga e demolida Phenix Dramática,
nos «agrupávamos nas cadeiras da primeira fila
para sentirmos mais perturbadoramente o arre-
pio medular da paixonite excitada pela terna
figurinha loura tia graciosa Rose Villiot, exem-
plarmente séria no mundo equivoco das caixas
de theatro.

E como conheci o Arthur? como travei re-
lações com elle?... Vou contar-vos.

De uma feita, mandei á Gazetinha, em carta
fechada, uma das minhas litteratices. No dia
seguinte, com o coração a endoudecer de ju-
bilo vi que a minha litteratura merecera aco-
Ihimento no desejado jornal, porque ua sua

secção de recebidos vinha
1 referencia ao meu artigo

com a promessa de ser pu-
bl içado.

Dois ou tres dias de
anciedade. Em fim chegou
a hora feliz. Não foi preciso
catar o artigo nas tres pa-
ginas tle texto porque, logo
na primeira pagina, se o
deparava no rodapé. O tri-
umfo não podia ser maior.
Lá estava o meu artigo, em
lugar de honra, e com o
meu nome por inteiro: L.
Gonzaga Duque Estrada.
Não guardo em memória o
que fiz nesse dia glorioso,
recordo-me, porem, que a
Gazetinha devia ter perce-
bido áugmento na féria da
sua edição com uns vinte
números a mais.

Pouco tempo depois
mandei outro artigo que, se
me não i Ilude a nmémo-
nica, foi uma apreciação so-
bre uni quadro histórico de
Fermiuo Monteiro. Segundo
rodapé. Não havia duvida,
eu estava talhado á gloria
litterariã (pensaram com-

inigo os meus dezenove aimos) e se n'aquella
época tivéssemos Academia de Lettras, é pro-
vavel que eu estivesse com as calças mris pro-
ximas de uma cadeira de immortal do que
hoje estou da possibilidade dum só voto dos
immortaes do Cáes da Lapa.
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Animei-me a ir á redacção apresentar-me e
cumprir o dever do agradecimento; mas, che-
gado lá, o coração se me resfriou. O que fora
animo passou a ser fraqueza. Empalledeçi. Fe-
lizmente eu conhecia o < homem do balcão »,
creio que gerente, um barrigudo bohemio re-
generado, de soiças esbranquiçadas, que fazia
versos lyricos e gemia seus flatos dyspépticos
entre recordações das noitadas sardanapalescas
do Alcazar. Expuz ao Guimarães (era este o
seu nome o meu indeciso estado, e em quanto
palestrávamos, appareceu no escriptorio um
grosso homem novo, de estatura meã, aceusando
incipiciencia obesa no farto abdômen.

Guimarães apresentou-me: sr. Artliur Aze-
vedo... Sem a menor cerimonia, Artliur, com
uma simplicidade encantadora, apertou-me a
mão tremula, elogiou os meus artigos e, affa-
bilissimo, fez-me entrar na redacção, que era
uma loja aos fundos, abrindo duas portas, trans-
formadas em provisórias janellas, para o estreito
becco do Fisco.

Eu estava maravilhado. Artliur deslumbra-
va-me com a sua gentileza e bondade. Nunca
t) vira em pessoa. Olhava-o, tinha a cabeça re-
donda, bochechuda, de pelle muito clara, ao
de leve tingida tie rubro moço; a barba esca-
iihoáda punha-lhe um ligeiro tom azul na cheia
curva do rosto, apanhava-lhe o queixo maciço
mas arredondado, em que havia uma fossêta.
Sobre o nariz breve, quasi nada arrebilado, o
curto bigode enfartava-se, negro, a resguardar a
bocea pequena, polpuda e escarlate. Usava pince-
nez, e atravez dos vidros claros seus olhos de
myope scintillavam o negrume de humidas pu-
pillas, tão negras como os seus fartos cabellos
crespos.

Quando entramos ua redacção, lá estava ver-
gado a uma única mesa de pinho, comprida e
coberta por oleado, um magricella caturrá, ca-
beçudo, de cabello rapado a descer pela testa
ampla uma larga pasta que se encurvava nas
bocas extremes do frontal. Aos nossos passos
levantou a cabeça—notei-lhe o rosto ósseo, o
olhar doentio e um escasso bigode cabido sobre
os lábios pai lidos.

— Adelino, disse-lhe o Artliur, aqui tens o
nosso collaborador...

E deu o meu nome com intimidade. O Ade-
lino ergueu-se, estendeu-me a mão nervosa e
dura, acolhedoramente. Era o Adelino Fontoura,
o impeccavel fazedor de sonetos camoneanos,
que nós todos liamos e decorávamos.

Conversamos. O meu acanhamento, que
apezar dos annos, ainda hoje me atrapalha, se
entrepôz a todos os esforços para me inculcar
desembaraçado e amável. Não obstante voltei.
Sentia grande prazer em ir ali, aquella sal iii ha
mal illuminada, cujo adorno consistia numa

famosa collecção de caricaturas feitas pelo Raul
Pòmpeia, Belmiro de Almeida, Aluizio Azevedo,
França Júnior, e o artista Valle, collecção quefoi descripta pelo Elysio Atendes, o gordo e
trigueiro Elysio da Gazeta de Noticias, já via-
jadissimo pelo mundo inteiro e cm metade
duma solida fortuna commendadoresca, se a
bisbilhotice não mentia.

A sala da Gazetinha constituía o ponto de
reunião dos novos daquelle tempo.

Era ali que se reuniam o nosso primeiro na-
turalista Aluizio Azevedo, o popular comedio-
grapho e humorista França Júnior, unicamente
novo pelo espirito; Silvestre de Lima, o infeliz
poeta mineiro que a scena fataldum drama de fa-
milia arrebatou da alegre bohemia do Rio; Theo-
philo Dias, sobrinho de Gonçalves Dias e poetafiníssimo ; Filinto d'Almeida, Urbano Duarte,
tenente de artilharia aspirando os galões de
major, apesar de ser coronel ná litteratura; Ro-
dolpho da Paixão, transformado em político, fe-
lizmente com proveito para a pátria; Ródoíphò
Páo Brasil, o grande poeta Raymundo Correia,
que é hoje magistrado; o inexcedivel parnasiano
Alberto de Oliveira, Antônio Lopes Cardoso,
o então notável estreiante Olavo Bilac, Hugo
Leal, já agarrado pela tuberculose que o matou;
Correia de Menezes, Àffonso Celso Júnior, o
gordo Sebrão, o Salustiano Sebrão, que serviu
de modelo ao professor BernardeJIi para a
estatua do General Osório; o dr. Cardoso de
.Menezes, um musico de talento que a buro
cracia roubou á gloria, e outros, e mais outros
que firmaram nomes ou se perderam no utili-
tarismo da burguezia se não no esquecimento
da morte.

Faziam-se deliciosas palestras, esfusiante de
verve, pontilhadas de ironias que brilhavam flu-
vãmente como areia de rubis em camérulas de
pepitas tbouro; travavam-se discussões, sem
gritar, a scintillar paradoxos ou enfestoadas de
pilhótas gracejantes que terminavam em escar-
calhada geral. Era a mocidade sadia e alegre
duma época em que a bohemia ainda vivia nas
ultimas tradições amadas cio espirito insubsti-
tuivel da Pariz d'outr'ora  E que charges
faziam aos velhos Iv ricos, aos entanguidos ro-
manticos! Adelino e Silvestre manejavam a
penna ao modo das Earpas, a que enalteciam
com desmedido enthusiasmo e cabiam em gol-
pes bruscos de sabre contra os adversários.
Aluizio, sociavel e gentiluómo, sorria em phra-
ses que alfinetavam; Raymundo, magriço e
hypernervoso, cinzelava sonetos que pareciam
medalhas de Langry, mas de applicação caus-
ti cante como as mouches de Milan ...E a Ga-
zetinha compunha-se nesse risonho colmeiar de
palestras e de trabalho. Em quanto eu, obscuro,
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sem directriz determinada, na suave vadiação
de máo estudante rebelde, assistia, sorrindo, á
ruidosa alegria desse alegre tempo, que venho
contar como uma ventura.

I loje, porem, que o honiem, em torno do
qual toda essa gente se moveu na franca ca-
niaradagem da vida começada, se desfaz no
anniqiiilamento da tetra; hoje, que do Artliur
só nos resta a lembrança amiga, e a graça das
suas comédias, e os versos da sua musa galho-

feira, eu me recordo desse tempo, em retrospe-
ctividade saudosa, porque foi nelle que senti as
primeiras dulcissimas illusões desta caminhada
fatigaute e inútil, que muitos annos depois re-
solvi fazer, enganada mente, em busca do loctus
branco da gloria. Que illusão!... mas que doce
mentira!...

190S.
Gonzaga Duque.
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A CAMPANHA ELEITORAL HOS ESTADOS UNIDOS

A 
ELEIÇÃO presidencial nos Estados Unidos

da America do Norte provoca periódica-
mente, uma agitação cívica de que não ha

exemplo nos povos modernos. Naquella grande
nação a escolha do supremo magistrado é uma
questão eminentemente popular e desperta iu-
teresse tão intenso, que monopolisa, por alguns

mezes, a attenção pu-
WÊÊ blica. E' fácil calcular

o espectaculo que
offerece o movimento
de oitenta milhões de
homens, divididos
em dous partidos que
se contrabalançam e
disputando, com a
pertinácia e aetivi-
tia de que só sabem
desenvolver os yan-

kees, a victoria para os seus candidatos.
Só em um paiz onde

existem, praticamente,
apenas dous partidos, e
no qual o povo tem uma
com prehensão elevada
das suas prerogativas po-
liticas, se pode travar se-
melhante lueta que assu-
me, nas vésperas do pleito,
as proporções de gigan-
tesco duello. As transa-
cções camararias. o caüdi-
Ihismo, as combinações
de buffet que constituem
normalmente a alta poli-
tica nas outras republicas
americanas, não lograriam
prevalecer nos Estados
Unidos, paiz de opiniãio alerta pelos mil órgãos
tia imprensa e tia tribunaeconsciente da sua força.

£

O PRESIDENTE ROOSEVELT SE
INTERESSA PELA CAMPANHA

ELEITORAL

THE ENTHWONEP HOC
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O PORCO ENTHRONADO
"GOVERNARA O POVO?"
VVILLl.VM JENNINGS BRYAN
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A eleição presidencial é alli uma campanha
de dialectica e de propaganda perante o for-
midavel corpo eleitoral que transtorna e contra-
firma, freqüentemente, as resoluções dos chefes
dos partidos.

A opinião americana atravessa, actualmente
um desses períodos de ebulição. O presidente
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NORMAN li: MACK, DIRECTOR DA CAMPANHA. PELO
PARTIDO DEMOCRÁTICO, EM CONFERÊNCIA COM

CHEFES DO PARTIDO

Roosevelt, resistindo ás solicitações dos seus
amigos, recusou, de conformidade com uma
antiga tradição da política americana, apresen-
tar sua candidatura á terceira reeleição.

Esse estadista, cujo prestigio, pela primeira
vez na historia americana, ultrapassou as fron-
teiras do seu paiz para se impor, descisivo, a
outros continentes, gosa ua America tio Norte
de popularidade tão incontrastada, que, com
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A MAIOR PEDRA DO LOTE — TIO SAM: QUEM A MOVERA
PARA O SEI' LADO

O DIRECTOR DA CAMPANHA PELO
PARTIDO REPUBLICANO. HITCHCOCK, EM TRABALHO

um simples aceno ao eleitorado, se poderia
reeleger contra quaesquer combinações previ-
siveis.

Recusàndò-o, deixou o campo á competição
dos dous partidos, — republicano e democrata,
os quaes arregimentando as fileiras, já iniciaram
a lueta.

Por um impulso perfeitamente justificável no
regimen dos partidos, o presidente participa
ostensivamente da lueta, influenciando com
o seu apoio moral, o candidato republicano
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seu partido¦(residencial.

William Taft. O candidato democrata é ainda
pela terceira vez, Mr. Bryan, que o
espera agora ver alçado" á cadeira

O eixo, o pivot da campanha eleitoral é o
Estado de Nova York que represeiita, na fede-
ração america, o papel que coube a S. Paulo
nas tres primeiras presidências civis, deslocan

«Governará o povo? E' o estribilho sug-
gestivo do speech eleitoral que Brayan tem re-
petido em todos os recantos da União Ame-
ricana. Porque elle é um orador infatigavel e.

do-se depois para Minas. Não tai to pela sua
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O CANDIDATO DEMOCRATA MR. I
CAMPANHA ELEITORAL

influencia sobre os outros Esta
como pelo grande numero de
leva ás urnas, o Estado de Noví
da balança política que decide d(
pleito. Nesta campanha, porem, <
blicano estendeu tanto os tenta
prestigio que, mesmo perdendosua victoria se considera secura. I:

ryax, em

.los de Leste,
mffragios que
Vork é o fiel
resultado do
partido repu-

culos do seu
Nova Vork, a

ssa hypothese,
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A DISPUTA DO VOTO NEGRO

demais, está arredada e Mr. Bryan, salvo casoimprevisto e pouco provável, terá ainda esta
vez de ceder o passo a seu antagonista e adiar
por quatro annos o seu patriótico anhelo detpie o povo governe ¦>.
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O CANDIDATO REPUBLICANO TAFT E FRANK HITCHCOCK
DIRECTOR DA CAMPANHA PELA SUA CANDIDATURA

como bom democrata, é na praça publica quesolicita os suffragios dos votantes, convenceu-
do-os das suas qualidades pessoaes para chefe
de estado e provando a incompetência do seuadversário. Taft, impressionado pela actividade
do candidato
democrata e
pelo terreno
ganho por este
nos Estados
de Oeste, d-es
ceu também a
campo com a
sua oratória.

O trabalho
pessoal dos
ca .1 d i da tos,
apesar da sua
intensidade,
nada é, comparado ao que desenvolvem os dous
partidos. A campanha ésystematica e habilmente
organisada, concentrada nos quartéis generaesde Chicago e Nova York e dirigida por chefescompetentes, que adquirem, se ja não a gozam
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EM CAMPANHA. DE AUTOMÓVEL
MR. TAFT !-: O GENERAL KEIFER
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uma celebridade nacional. A grande difficuldade
é o levantamento de capitães; e é fácil imaginar
as soturnas que requer essa luta sem tréguas.
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taft discursando

Os republicanos, lamentavam ter recolhido ape-
nas um milhão de dollars, ao passo que os de-
mocratas activavam a percepção das contribui-
ções, extendendò esse serviço por todo o paiz.Os escândalos da Tammany 1 fali e das sub-
venções eleitoraes por parte das companhias e
sociedades, motivaram a recente lei prohibiudo
esse auxilio immoral. Os partidos a braços com
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DEVERES de L'.M candidato

a crise que a lei determinou, foram forçados a
organisar a cOllecta de fundos em bases novas.
Os democratas publicam todas as contribuições
recebidas, solicitam pequenas quantias dos pro-
prios eleitores e não acceitam quotas indivi-
duaes superiores a dez mil dollars. Fssa me-
dida tende a emprestar

panha democrata, mais de cem jornaes estão re-
colhendo subscripções.

Os republicanos organisaram a collecta de
modo semelhante, mas devido á repugnância
de muitos contribuintes, decidiram publicar as
listas só depois da eleição.

Outra difficuldade, e talvez a maior, queapresenta a actual campanha eleitoral, é o nu-
mero cada anuo crescente de votos livres, de
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BRYAN EM ATTITUDE DE BENÇÃO POLÍTICA

franco -- atiradores, refraetários á disciplina e
que, escapando á arregimentação dos partidos,concorrem todavia ás urnas.

Para chamar ás fileiras esses eleitores e aos
tibios e duvidosos, a campanha precisa se in-
tensificar, e redobrar de estratégia, sob a di-
recção sem lie-
sitações de ge-
neraes experi-
mentados.

Os chefes da
actual campa-
nha são, I litch-
cock, pelo par-
tido republi-
cano e Norman
Mack pelo de-
moCrata. Frank
II. Hitchcóck,
moço ainda,
celebrisou-se pela rapidez da decisão, pela
energia calma e sobretudo pelo systema de
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BRYAN DISCURSANDO EM
CUMBERLAND

origem popular ao co
fre eleitoral, mas, na
realidade, obriga ape-
nas os contribuintes ge-nerosos ou enthusiastas,
a multiplicar os cheques
sob nomes variados. A
collecta é tão meticulosa
e cuidadosamente orga-
nisada como o lança-
mento de um imposto.
De facto, é um verda-
deiro imposto de pátrio-
tisrrio, quando o não é da corrupção, como no
caso ruidoso do ultimo pleito. Só para a cam-
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cartões numerados ccjíiu que dirige, de seu ga-
binete, como em um taboleiro de xadrez, as
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alternativas da campanha, levando promptoreforço onde seja necessário. O chefe demo-
crata, Norman F. Mack, ailia á actividade tle
yankee uma solida experiência. Esses dons ho-
meus concentram, no momento, toda a attencão
e esperança dos seus partidos. Dos seus gabi-netes, onde permanecem
todo o dia, desde as 0.30
até alta noite e a ma-
tlrugada, partem ao mes-
mo tempo oi deus para
todas as direcções do
paiz. Centenas de ora-
dores, todos hábeis na
arte de convencer e
muitos delles assalaria-
tios, percoirem todas as
cidades e altlêas, estimti-
laudo o sentimento par-
tídario e promettendo a
felicidade ao paiz se ele-
ger os seus candidatos.
O serviço de propa-
ganda é feito febrilmente
pela distribuição tie mi-
Ihões ele brochuras, con-
tendo eliscursos e pro-
messas, pelos joruaes,
que estampam, em sup-
plemento especial o ultimo speecli tio candidato,
litio com avidez em todos os pontos do paiz, porcaricaturas, livros especiaes de cada partido, re-
clames em periódicos e magazines, grandes an-
núncios e muraes pelo... phonographo. Clubs e
sitb-eomites pullulam em todos os cantos, fes-
tas, conferências, todos os meios attrahentes e
ruidosos de trazer sempre desperto o eiitliu-
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siasmo do eleitorado. Nem sempre a luta se
mantém no terreno elevado dos princípios.
Os candidatos, que acompanham, em dia, os
progressos do adversário, vão se apprqpriando
mutuamente das idéas e dos items do pro-
granima contrario que provaram maior effi-

cacia na opinião, interas-
similando e extendendo
as plataformas, até que
se assemelhem uma á
outra, salvo dons ou três
pontos irreductiveis. En-
tão resvalam á injuria:
Brvan accusa Taft de
ser candidato da Steel
Corporation, os republi-
canos revidam, accusan-
do, eom mais verosimi-
Ihança a Bryan de o ser
da Standard OU Co., e a
disputa, nesse terreno,
vai até a promessa de
revelações jsensacionaes,
insultos e escândalos.

Com a corrupção
eleitoral ou sem ella,
com ou sem pequenas
fraudes, cada vez aliás
mais difficultadas pelafiscalisação mutua tios partidos, é facto que a

eleição nos Estados Unidos é uma realidade e
o presidente da grande nação entra na Casa
Branca representando a vontade consciente e
incontestàda da maioria tios seus concidadãos.

Mario Brant
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COMEÇOS LITERÁRIOS DO BRAZIL

i

NOS 
primeiros tempos da sua existência

histórica, o século do descobrimento e
reconhecimento da nova terra, e primeiroestabelecimento dos Portuguezes nella (1534-

1000) não havia no Brazil senão um embryão
de sociedade.

Os próprios elementos ethnicos que viriam
dentro em pouco, sob a acção de causas diver-
sas e do meio geographico, a fundir-se e com-
binar-se na constituição da futura nação bra-
zileira, o Portuguez, o índio e o negro, apenas
começavam a unir-se. Nesta primitiva cidade
mais do Brazil que brazileira, o Portuguez para
aqui transplantado, mas ainda enraizado na pa-tria, não chegava a formar uma sociedade. Fsta
não existe sem família e portanto sem mulheres,
c mulheres portuguezas foram aqui naquelle
tempo tão raras que era como se não as liou-
vesse. Desde 1549 o padre Manoel da Nobrega,
lastimando a absoluta falta de mulheres portu-
guezas, o que levava os seus patrícios a se aman-
cebaram com as suas negras, como chamava ás
inchas, e viverem assim com escândalo em pec-cado mortal, escrevia para o Reino, ao seu supe-
rior, padre-mestre Simão Rodrigues, pedindomandassem dali mulheres, ainda que fossem
erradas porque casarão todas muito bem.»

E ao próprio rei D. João III, em 1552, pedia:«mande Vossa Alteza muitas orphans, e se não
houver muitas, venham de mistura dellas e quaes
quer, porque são tão desejadas as mulheres
brancas cá, que quaesquer farão cá muito bem
á terra, e ellas se ganharão, e os homens de cá
apartar-se-ão do peccado. (1)

E como não viessem em quantidade suffi-
ciente, metteram-se os Portuguezes com as in-
dias e negras e constituíram, irregularmente sob
o aspecto da Religião e da Lei, mas normal-
mente segundo as exigência e dictames da Na-
tureza, a família, primeiro núcleo da sociedade
que iam aqui, com o concurso daquellas outras
raças, fundar. Mas, ainda no seio dessa família
irregular ou grosseira, a rudeza de um dos con-
juges se iria attenuando ao contacto do outro
mais civilizado e, pelo amor, se iriam ambos
apurando e afinando. Tanto, que essa família
não destoaria consideravelmente da de igual
condição do Reino. Variavam, porem, levando-a
a tuna vida mais elementar e primitiva do que

(1) Cartas de Nobrega. Materiaes e achegas para a historiac geographia do Brazil, por Capistrano de Abreu e Valle Cabral,Rio, 1S86; 1, pags. 54 e 9S.

a dali, as condições econômicas, moraes, so-
ciaes e ainda physicas do meio, todos os as-
pectos semi selvagem e inculto.

Não era possível que nesse apenas indis-
tineto embryão de sociedade se começasse logo
a formar e surgisse uma literatura que espiri-
tualmente a definisse e representasse.

Nesse periodo não se encontram, portanto,outros escriptos brazileiros, quero dizer de na-
turaes do Brazil ou aqui compostos, ainda poralienígenas, que não fossem documentos offi-
ciaes ou officiosos de noticia e informação da
terra, propaganda religiosa, edificação christan.
Eram esses certamente importantes para a his-
toria e conhecimento geral do paiz, mas de
nenhum valor como literatura. Careciam todos
das características essenciaes desta, o desinte-
resse, a emoção, e com o sentimento ou a in-
tenção de belleza, a generalidade.

A vida intellectual da primitiva e diminuta
collectividade luso-brazileira, pois de brazileira
só se lhe não poderia chamar sem improprie-
dade, mesmo nos seus centros principaes Olinda,
Salvador, S. Vicente (o Rio de Janeiro apenas
começa em 1567) somente se applicaria ás mais
urgentes necessidades da conquista e primeiroestabelecimento e do viver quotidiano. Come-
cada sob a acção dos jesuítas com os seus col-
legios, a instrucção com que se creasse, desen-
volvesse e fortificasse essa vida resumiu-se no
primeiro século nas lições desses padres. Alem
do ler e escrever e a taboada, entravam nellas
os estudos do latim e por este da mythologia,
historia e literatura antiga, a rhetorica, com a
parte literária conjuneta, lições de casos de cons-
ciência e alguma theologia que aguçaria o es-
pirito dos alumnos, e lhes daria algumas no-
ções philosophicas. As predicas e sermões dos
mesmos padres, dos quaes lucraria algo a ins-
trucção geral, completavam este curso de estu-
dos. A taes meios communs e elementares de
ensino juntaram os jesuítas as representações
theatraes, de feição mais religiosa e edificativa
do que propriamente pedagógica, mas não sem
influencia naquelle primeiro ensino por elles
dado á nascente sociedade.

Desde os seus começos aqui parece inau-
guraram os jesuítas nos seus collegios as fes-
tividades escolares cujos inventores foram na
Europa, sempre com o mesmo fim de seduzi-
rem o publico e angariarem clientela, com a
pompa theatral das suas solenidades meio reli-
giosas, meio profanas. Augmentava-se-lhe aqui
este propósito da necessidade de se propiciarem
os colonos, privados de todo o divertimento e
desde logo com elles desconfiados, e de im-
pressionarem o indígena seu principal cliente
e matéria prima da safra que vinham cá fazer.

Ainda se não ponde descobrir, que eu saiba,
onde achou Varnhagen (Florilegio, I, XXI) que
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os jesuítas fizeram representar em Pernambuco,
em 15 75, um auto, Rico Avarento e Lázaro
pobre que, diz elle, produziu o effeito de da-
rem os ricos muitas esmolas. Não ha, porem,
razão de duvidar desta noticia.

Com as suas festas e espectaculos não só
serviam os jesuítas ao seu fim de propaganda,
reclamo e catequese, porem mantinham entre
os seus próprios consocios e a incipiente so-
ciedade colonial uma communhão de idéas e
sentimentos favorável ao fomento da cultura de
todos. Essa cultura, de que foram os principaes
fautores, salvo casos rarissimos, e aliás desço-
nhecidos, se o de Bento Teixeira com a sua
Prosopopea não foi isolado, nada produziu nas
letras que chegasse até nós.

A primeira literatura, literatura para quem
não sabia ler- (e analphabeta seria a máxima
parte da mesma gente portugueza) e literatura
identificada com a religião » cifrou-se no auto
sacro e na comedia dos jesuítas. (1)

O auto cuja representação noticia Varnha-
gen seria talvez uma «moralidade dialogada,
parodia ou imitação dos autos de devoção ?
ainda em voga no Reino, se não um desses mes-
mos autos com que ali, engenhos de segunda
ordem, arremedando desageitadíamente Gil Vi-
cente, punham em scena casos de religião e
piedade e episódios da historia sagrada ou my-
thologica. E' infinito por essa ejioca o numero
de taes peças, cujos títulos e sub títulos sobe-
jamente lhes denunciam a inspiração não só
religiosa e devota mas parenetica.l Representai!-
do-as nos seus collegios e missões, originaes
ou simplesmente arranjadas de originaes da me-
tropole, não fizeram os jesuítas senão seguir o
uso dali, onde nas suas casas as representações
theatraes eram um recurso da sua pedagogia,
muito ajustado ao seu radical gosto de espe-
ctaculo e reclamo. \

Tal uso generalizou-se nos coliegios jesui-
ticos do Brazil desde o primeiro século, acaso
desde a sua fundação. Esses autos
que o valha, a julgar pelo pouco
sabemos, eram freqüentemente mi:
prosa e verso, ambos de paupérrima inspiração
e mofino estylo, em portuguez e castelhano,
tudo como no Reino. Apontando ao ensino e
edificação soffrcram aqui modificações de or-
dem puramente exterior. Os destinados aos in-
dios cathecumenos eram escriptos em portu-
guez e tupi ou lingua geral do Bra;|il.

aqui foi
suave je-

1 ministe-
i também
ie ambos,

ou cousa
que dei les

iturados de

O seu inventor ou introdueto
talvez o padre José de Anchieta, o
suita, que a todas as virtudes do se
rio, juntava estro poético e porventur
vocação literária. São documentos c

(1) Cp. Capistrano de Abreu. Descobrimento da lirazil e seudesenvolvimento no século XVI, Rio de Janeiro, ISS3J

não só as suas obras métricas, conhecidas ou
tradicionaes, mas as suas cartas, papeis, infor-
inações e noticias do Brazil. Ainda indepen-
cientemente do mérito da ingenuidade e sim-
plicidade, revêem essas obras, no gosto com
que manifestamente as escreveu e de recontar
as cousas da terra, aquella vocação. Um seu
confrade e biographo, o Padre Simão de Vas-
concellos, informa-nos que Anchicta > compoz
não só aqui (Bahia) mas em varias partes do
Brazil, com vivo e raro engenho, muitas obras
poéticas, em toda a sorte de metro, em que
era mui fácil, todos ao divino, e afim de evitar
abusos e entretenimentos menos honestos.» (1)
E na sua Chronica da Companhia de Jesus diz
mais de Anchieta: < destro em quatro línguas
portuguesa, castelhana, latina e bnizilica, em
todas ellas traduziu em romances pios, com
muita graça e delicadeza, as cantigas profanas
que então andavam em uso. (2)

E' com este fundamento que se tem querido
fazer de Anchieta o fundador da literatura bra-
zileira, como se elle fosse um literato e não
apenas um admirável missionário christão. Do
seu estro e das suas letras apenas se servia para
utilidade da sua cathequese e pregação, sem
por na sua pobre e escassa literatura, a maior
parte delia oral e secreta, nenhuma intenção ou
emoção darte, nenhum requisito de obra lite-
raria. Quando muito o podemos considerar um
precursor, como foram aliás todos os seus con-
frades, ou antes a sua sociedade, criando e pro-
movendo aqui a cultura de que a literatura seria
a expressão.

A obra de Anchieta, e talvez de outros je-
suitas, como as noticias, as informações, as cartas,
as animas, os roteiros, as relações, as narrati-
vas e quejandas escripturas jesuiticas, fradescas
ou civis produzidas no Brazil, com um fim de
interesse, e sem nenhum propósito ou mérito
especial de forma, ou intenção literária, numa
lingua geralmente menos polida que a escripta
na metrópole, não é literatura, e menos litera-
tura brazileira; porem, já é, pode dizer-se, a cel-
lula de que esta se vai desenvolver. Criando
aqui, na grosseira colônia incipiente e na sua
sociedade rudimentar o gosto e o costume de
pôr por escripto os aspectos da terra e das suas
cousas, os seus fastos e grandezas, ou serviu-
do-se da escripta como um meio de commu-
nicação de noções entre os seus habitantes e
mais de impressional-os e commovel-os para os
educar e edificar, lançavam os primeiros escri-
ptores dessa sociedade o fundamento do que
seria mais tarde a sua expressão mais consci-
ente e definida.

(1) Vida do Vencravel Padre Joseph de Anchieta pelo padre
Simão de Vasconcellos, Lisboa, 1672.

(2) Chronica da Companhia de Jesus no listado do Brazil
pelo padre Simão de Vasconcellos, 2a ed. Rio de Janeiro, Liv. I, 84.
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De como essa primitiva e elementar Iitera-
tura, de edificação ou de simples noticia da
terra, nada tinha com esta e desta, e nem se-
quer sairá da limitada esphera de intereses im-
mediatos, que basta para desautorizal-a como
literatura, parece-me prova a não existência no
Brazil da producção poética que, copiosa em
Portugal, ainda nessa época, formou os seus
numerosos cancioneiros. E' notável que o velho
e arreigado costume portuguez dos versos e
trovas, vigente desde a idade media entre a
fidalguia e os homens de engenho do Reino;
costume do qual resultou um dos mais ricos
e preciosos cancioneiros da Europa, não pas-sasse ao Brazil, como [lassaram outras feições
literárias da metrópole, os autos e logo depois
o verso épico. E tanto mais de notar que neste
primeiro século da nossa existência, se havia
publicado em Lisboa, em 1516, o celebre C<7//-
cionciro Geral, no qual Garcia de Resende re-
colhera obras de mais de duzentos e oitenta
poetas.

Não consta até hoje a existência dc iden-
tico poetar no Brazil do século XVI, e se o
nosso cancioneiro se não fez é porque' não
havia com que fazel-o. Este facto parece-me,
pois, indicar que neste primeiro período não
houve aqui estimulo e inspiração para alguma
manifestação desinteressada e geral da mente
brazileira, a que pudéssemos com propriedade
chamar dc literatura.

Ao passo, porém, como era natural, quea primeira sociedade se vai desenvolvendo e
ganhando o conforto e commodidade da
vida, em cidades maiores, em centros de po-
pulação e de convivio social, á roda de uma
autoridade cujos representantes, fidalgos, pre-lados, homens de corte e do inundo, dariam
um tom cie boas maneiras e gentileza; que a
existência, favorecida pelo desenvolvimento
econômico do paiz, assenta numa base mais
segura, diminuídos os sobresaltos do primeiro

estabelecimento, começam a aparecer os repre-
sentarites espontâneos dos seus sentimentos ou
instinctos obscuros: os poetas, em toda a partesempre as primeiras vozes de toda a sociedade
em principio.

Dos primeiras de todos que acaso verseja-
ram, descuidados de uma publicidade dura-
doura, e que haveriam porventura continuado
aqui os trovadores portuguezes, por não guar-darem ou não terem quem lhes guardasse as
canções, ignoramos até se existiram. Nada dei-
les, nem nome nem obra, chegou até nós.

As literaturas começam sempre por um livro,
que freqüentemente não tem outro mérito queo da prioridade. Literatura oral, como foi pri-meiramente a nossa, é apenas uma accepção
particular, larga de mais e abusiva dsse vo-
cabulo. Não importa que esse livro seja uma
obra prima ou sequer estimavel; basta que te-
tiha a intenção, o feitio e o caracter de obra
literária. E que se lhe possa descobrir, ou mes-
mo emprestar, uma representação da sociedade
ou definição da vida, que o produziu. Pois
se não deve deixar dizer que toda a obra es-
cripta é uma obra literária. Onde parariamos?A maré crescente dos documentos officiaes nos
inundaria o domínio. Só é obra literária a dos
escriptores que tiveram um sentimento, ao me-
nos iustinctivo, do mérito da forma, e que pre-curaram agradar aos seus leitores pela forma.
Freqüentemente o seu gosto é mau gosto, mas
é em stimma um gosto qualquer. Os que o
não tem de espécie alguma, esses devem ser
banidos da literatura. (1)

Não será outro o nosso critério no estudo
da evolução literária do Brazil.

JOSI: VtiRISSI.WO.

(1) La civitisation française au XIV et au XV siècte, LesLettres por Petit de Julleville. na Histoire genérale de Lavisse etRambaud, Paris. 1S94. III, 2Z3.



UM CASO DE ANALOGIA ANA TOMO - PHYSÉOGICA
ENTRE ANIMAI E VEGETAI

Mas desse Astro que chammejou intenso,
hoje restam delicad«is lamparinas que a brisa
vae extinguindo. I

Homenagem ao professor
t "arlos Ernesto Ilu-ckcj.

ESTIMULADOS 
que fomos «ios transcendeu-

tes problemas da biologia transformista,
pelo inolvidavel mestre e Protector —

Joãt) Joaquim Pizarro — que perlustrava com
profunda e scintillante erudição a escola Haeckel-
Darwiniana como outras províncias do saber
humano, apresentamos á meditação dos estu-
diosos esse caso, patente se nos parece, de
analogia morphica e funccional entre um Pha-
nerogamo e os Marsupiaes.

Não tivéssemos em vista os moldes de um
jornal, onde os assumptos devem ser precisos e
concisos, e para logo teria nossa these a desin-
voltura que desperta para abstracçãò çTanalyse.

Antes, porém, de entrarmos na parte des-
criptiva, vamos integrar nosso estudo á predicta
escola da concepção monistica do Universo.

Não vae de nosso espirito a insania da in-
fallibilidade; comprehendeu já de ha muito a
humanidade que o «livre arbítrio era a ne-
gação absoluta e antipathica dessa harmonia
entre a matéria e as leis physico-clhmicas do
Cosmos a determinar sem percepção nervosa.

Nem outra fora a maior gloria de Claude
Beruard quando fundava o methodo experi-
mental, esse abantesma destruidor da interfe-
rencia miraculosa, intangível, que circumscreve
o espaço pelo céu...

A sediça formula errare humanum est»
bem t) sabemos, é o escudo de rechaça ás
hostes absolutas, que não assimilaram a contin-
gencia scientifica nò seu todo relativo.

Se entre os inúmeros sábios que entre nos
pontificam em matéria de — Sciencias Naturaes
— um houver á contestação tle nosso asserto,
que venha leal e sincero á luz meridiana da
contra prova experimental donde nos veio juiso
ao presuppòsto.

Remontar aquellas cosmogonias da idade
antiga seria penetrar o scenário clássico da
poesia, onde mil veredas conduzam ao erro que
a phantasia perdoa e incensa.

E' pela idade moderna e contemporânea
que vamos ouvir os mestres e falar na sciencia.

Ahi mesmo, insurgindo-se ás correntes da
epocha, se nos depara um grande vulto que,
ou por desalento ou por elispepsia cerebral
escrevera: aqui tens o Astronomono o Physico
o Biólogo o Chimico o Naturalista o Mathe-
matico o Poeta... procura attingir o que fize-
ram elles e positivamente só. >

Na unidade da matéria;, essa monstruosa
hecatombe çTalchimia que Gustavo Lebon vem
de solevar, hesitamos por ensinamentos hauri-
dos nos princípios de biologia de I L Spencer:
«des quatre éléments principaux qui par la va-
«rieté des combinaisons ou ris prenuent place,
«composent les corps vivants,! trois sont gazeux.

«Nous ne connaissons le çarbone qiTa Tetat
«solide, mais Toxygéne Thydrogéne et 1'azot
«ne nous sont conniis qtTa Tetat gazeux. Même
«soumis á des pressions asséz fortes pour les
«ramener á peu prés a la densité des corps li-
v quides, ces elements ont jusqiTici défié les
«efforts tentes pour les liquéfier.

«Ce fait a une certame e valeur. Rappelons-
«nous combien les redistributions de matiére
«et de mouveinent qui constitiient TEvolutionu,
«des struetures coinnie des fonetions, supposent
«de mouvements dans les imites á redistribuer,
«et nous apercevrons Ia signification probable

du fait que les corps organiques qui nous pré-
csentent á uu si haut degré les phonemènes ele

Tévolution, sont com poses principalement
«d'uni tés elementaires possedant une extreme

mobilité. Les propriétés des substances, bien
«-que détruites pour nos seus par Teffect de
élé combinaison, ne sont pas détruites en rea-
< lite; il resulte du príncipe de la persistense
«de la force, que Ies propriétés eTtin composé
«sont chacune pleinement en action, bien quelles
«se masquent mutuellement.

Em poucas palavras o laureado pensador,
ainda pelos tempos que correm sem maior,
cimentou a lei da conservação da substancia,
integralmente como sahira das mãos do grande
espirito com que a França cedendo ao império
das circumstancias, houvera de^ macular-se.

No transformismo, porém, das múltiplas e
complexas combinações das unidades chimicas,
é facto que se infere mesmo fora do methodo
experimental.

Do equilíbrio estável na forma çrystalina á
instabilidade mollecular do protoplasma, medeia
uma incógnita que a mechanica não longe re-
solverá como Wa_ller pela synthese da uréa
feriu de morte a «vis vitalis de Barthez.

*
* *

Cada vez mais a sciencia hodierna confirma
que o substractum material nas duas series é o
mesmo protoplasma a despeito de um coeffi-
ciente mollecular especifico para cada indivi-
duo, e que a subjectividade da observação não
logra empanar, a objectividade do facto.
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As manifestações dos phenomenos biologi-
cos nas duas séries se indentificam se conti-
nuam: Nutrição — Reprodncção — Sensibilidade
— Locomoção.

* *

A complexidade orgânica foi durante muito
tempo motivo de afastamento entre a Monera

Fundada, porém, a theoria cellular, compre-
hendida a divisão do trabalho physiologico,
viu-se então que as funcções básicas da monera
como do Vertebrado são as mesmas propor-
cionalmente especialisadas segundo o typo
anatômico da espécie considerada.

Por muito tempo praticaram-se as definições
do sábio naturalista Carlos de Linneo:

Mineralia sunt.
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FIO. 1 — DIDELPHYS CANCRIVORA, VULGARMENTE — GAMBÁ qC SAR1GUEA

mirageme o Vertebrado — é que imperava a
Anthropocentrica como patriarcha filho da
mesma argilla que se não animou á supplica
de Miguel Ângelo!!...

Vegetalia sunt crescunt et vivunt.
Animalia sunt crescunt vivunt et sentiut,

até que Claude Bernard anesthesiando a mimosa
pudica, Pelletan observando a motilidade ex-
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pontanea das Diastomaccas, Charles De Roy pro-
vocando a locomoção do Fuligo sèptica e Car-
los Ernesto Haeckel demonstrando a vida mi-
neral, proclamaram a una você a unidade bio-
lógica dos tres reinos.

^^S ^^^^L *^mmw4ÊmXm\m^m\ m^m\^m9m^m^m^Ê0m ^Lw

FIG. 2 - FRUCTO DA ABROMA FAUSTOSA VISTO
LATERALMENTE

Carlos de Linneu — ainda na sua finalidade
theologica, sobre a magna questão» assertava:

«Species tot sunt diversae quot diversas for-
mas ab iuitio creavit infinitum est; e assober-
bado pelos ensaios transformistas seu contem-
poraneo acrescentava: natura nou facit saltus.»

Sobre a origem dos espécies toda gentesabe do que foi theatro o memorável anno de
1859 em que Carlos Darwin (por uma. traqui-
nada ouvira do Avó: és a vergonha da família)
legava á sciencia essa luminosa verdade: A Ori-
gem das Espécies, pelo transformismo com suas
causas efficientes: herança e adaptação.

Dessa épócha em diante a Zoologia eman-
cipou-se da aridez taxo no mi ca etn que fora
amortalhada pelo Barão de Cuvier, que dizia:

Pour nous qui dês longtemps faisons
profession de nous en tenir a 1'exposé de faits«positifs nous nous bornerons au jourd'hui áfaire connaitre aussi exactement qu'il nous serápossible 1'extericur et I'intérieur de notre ani-« mal. Cuvier nessa profissão de fé de positi-vista a seu modo, zelava pela fixidez morpho-

lógica do grande Ser intransigentemente, dei-
xando para as horas de lazer o mystico trans-
porte para o supremo osculo ao Infinito Creado
que só podia concluir e generalisar.

*

Quanto ao —natura non facit saltus —se sub-
siste aos ataques da paleontologia, se esboróa

ante os estudos de anatomia e etnbryologia
comparadas do professor Carlos Ernesto Híeckel,
que lhe deram a lei fundamental da biogenia:
a ontogenia é uma recapitulação abreviada da
philogenia.

A mesma anatomia comparada tinha forne-
cido a liuxley um dos clássicos theoremas da
anthropologia:

« Entre riiommc et les singes supérieurs Ia
«différence est moindre que celle qui existe
«entre ces même singes supérieurs et les sin-

ges inférieurs.»

Ainda na persistência de um marco lirhi-
tante, phvsiologistas ha que ditam:

O vegetal é um apparelho de synthesc.
O Animal é um apparelho de analyse; se

assim fosse perguntaríamos nós: como a pro-
pria physiologia havia de explicar a assimila-
ção que faz o vegetal das polysaccharides e
mesmo albuminoides (àléurona) que tinha em
reserva como explicar a necessidade das zy-
mases dos vegetaes: saponase — amvlase — inu-
lase — , etc? Como explicar a assimilação dos ai-
buminoides nas plantas carnívoras? no próprioHomem como explicar o apparecimento do glycogeno na glândula hepatica senão por synthese?-
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FIG. J —O MESMO FRUCTO.ÜE FRENTE

*

Bichat ainda pretendeu afastar o Animal
do Vegetal por um processo de vida animal e
vegetativa. porém, hoje taes idéias pelo tempo
em que viveram imprecam a complacência da
posteridade.
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Das mãos cio naturalista Byspen recebeu a
biologia um isomero da cellulose — a tunicina
— que por muito tempo se pensou fosse uma
producção peculiar da cellula vegetal.

vVI Hk' ': _^K í» 'Ám
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FIO -t CORTE TRANSVERSAL DO l-RUCTO DA A BRO MA
FAUSTOSA MOSTRANDO AS BOLSAS JÃ SEM SEMENTES

* *

Por tudo isso se comprehende que só e
relativamente pelo critério da forma a prioriconvencionada, pode o naturalista separar os
representantes dos dois reinos de que o Bathy
bius Iheckeli constitue ponto commum de
partida. Mesmo em presença de um grande
grupo de animaes, achou-se o naturalista em-
baraçado, para decidir de sua systematica, só-
mente pelo critério da forma, é como a meta-
merisação daquelles é análoga a cladotaxia ve-
getal, foram classificados de piiytozoarios.

E pois que vimos arder á luz dos factos,
Lautos princípios gerados por interminas vigi-
lias, sabido que muitos não recuaram ante as
convicções cio próprio holocausto ás aras de
Minerva — uma verdade pairou mais alto: exis-
tem seres vivos — que a convenção scientifica
por didactica circunscreveu em dois termos:
Animaes e Vegetaes.

Vae para quatro annos quando em excur-
são de herborisação inter Paineiras e Tijuca
encontramos um Arbusto cujo Fructo desde
logo nos prendera a attenção. A esse tempo
já nossa collecção earpologica montava pormil e tantos espécimens (cie que metade temos

no laboratório de Historia Natural da Facul-
dade de Medicina) porém nenhum delles pos-sue a textura e estruetura daquelie sobre quetanto tempo meditamos procurando intescretar
o seu «porque da morphologia e physiologia.

Tres annos depois encontramos o referido
especimen no Jardim Botânico (que por seu
eminente Director nosso mestre Dr. J. Barbosa
Rodrigues nos tem sido carinhosamente con-
fiado para estudos tantas vezes ellucidados porseu sábio conselho).

No Jardim Botânico dois annos a compa-
nhamos a floração do mesmo Arbusto com o
seguinte resultado:

Na primeira florescência verificamos quehouve auto-fecundação por cleistogamia porqueforçamos a anthese separando as antheras, con-
tinuando o ovario a se desenvolver, dando o
fructo cuja dehiscencia se fez plena um mez
depois; na segunda fruetificação logo após a
dehiscencia retiramos as sementes: em virtude
da pouca permeabilidade do perisperma perfu-
ramol-as emergindo-as desde logo no álcool
absoluto por 4S horas, em seguida incluimol-as
na parafina onde por cortes seriados obser-
vamos:

Que a nucella se conservava distineta sem
o menor vestígio de amyloleucites mesmo em
presença do iodo; que o embryão se não havia
formado de todo, o que se tornou patente co'as
innumeras sementes que naquella mesma ocea-
sião havíamos plantado e que não germinaram.

BB^v*l BBV '\m\' *¦ "/|fl B ^Kfl ^f^

FIG. 5 — O MESMO CORTE COM AS SEMENTES AINDA
EM PLACENTAÇÃO E JÃ D1SSEM1NANDO-AS PELA

ABERTURA DA BOLSA

Um mez depois retiramos da mesma fru-
ctificação sementes outras que plantadas germi-
naram (de que temos dois indivíduos aqui á
rua S. Miguel n. 1, estrada nova da Tijuca).
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Dcsfarte passamos agora a descripção ana-
tomica do referido fructo: í

E' uma cápsula membranacea de pericarpo
pardo-pubescente, angulo—sub-aladaJ semi-es-
pherica perita-carpellar de dehiscenqia loculi-
eida e cujos loculos correspondem ias bolsas
marsupiaes. \

Dada a dehiscencia, sobre cada sbpto divi-
sor, superior e parallelamente á placentação das
sementes existe cerrada pubescencia porrespon-dente a cada loculo que ao modo Idas bolsas
marsupiaes ao mesmo tempo que aibrigam as
sementes até completo desenvolvinjiento, logo
depois abrem-se disseminando-as.

CONCLUSÃO

Se physiologicamente a dehisccn
ctos natural ou por putrefação se op
ao sementes tenham attingido pode
tivo sufficientc — neste Eructo — a
naturalmente se opera muito antes
tes a termo, ficando desde logo ao
loculo (bolsa) onde se dá como ijios marsu
piaes o desenvolvimento ultimo.

ia dos fru-
era quando

germina-
dehiscencia
ias sêmen-
abriero do

*
* *

Os marsupiaes são mammiferos carnívoros
aplacentalianòs nos didelphos, que tiram seu
nome de um sacco em forma de bolsa que a
fêmea possue na região abdominal mele aloja
os filhos logo depois de nascidos e onde per
manecem longo tempo até complete] desenvol
vimento.

Este que il lustra nosso estudo é o Didel-
phys cancrivora (vulgo gambá ou seriguea).

*
* *

O Fructo pertence ao Phanerogamo —Abro-
ma faustosa — assim classificado por De-Can-
dolle em seu Produmus systematis naturalis re-
gni vegetalis:

Ramis muricatis, foliis adultis pube stellari
et simplici spassa scabris, cápsula1 alis ápice
sub-truncâlis, angulo exteriore elongato acumi-
nato.

5 in Timor et Nova Hollanda.

*
* *

Confirmando a Classificação do nosso Jar-
dim Botânico, encontramos ao dissecar a flor,
no genera Plantaruna de Bentham cV Heocker:
Calva? —5. Pétala—5, iingue dilatato concavo
basi intus late glandulifero, lamina stipitata ovota
patente. Staminum urceoli lobi — 5, ápice anan-
theri, petalis alternis, obcordati, basi utriunque
antheriferi; antheraè in siiinbus — 2 — 4 substipi-
tata, loeus divaricatis.

Ovaritun sessile—5 — Ioculare loculis oo —
ovutatis; styli —5 breves conniventes.

Serhina co, albuminosa; embryo rectus co-
tyledtmibus pi anis, cordatis radicula hilo pro-
xima. Coròlla sordide purpurea.

Felix Armandí) de M. Frazão.
(Conservador do Herbário da Faculdade de Medicina).
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CURRALEIROS DE AMARO LEITE

eONTA-SE 
por mais de século a existência

em Ooyaz dos vaccims conhecidos por«Curraleiros dos sertões de Amaro Leite,
lugarejo assim chamado em memória do seu
descobridor, o famoso bandeirante desse nome.

Por muitos annos sua distribuição geogra-
phica fora tão somente as zonas pastoris com-
prehendidas entre a mar-
gem direita do Araguaia,
desde a foz de Crixá-assú,
e o arraial de Amaro Leite,
celebre pelas suas jazidas
auriferas e, riquezas das
pastagens nativas. Refe-
rindo-se ao descobrimento
desses campos, já então
povoados de vaccuns e
cavallares, provavelmente
trasmalhados das fazendas
mais próximas devastadas
pelos indios «Canoeiros-,
diz o Marechal RAYMUNDO
da Cunha Mattos, « Um
estreito boqueirão serve
de entrada para aquelles
immensos pastos, a que
deram o nome de Pinta-
dos, e nos quaes se vão
estabelecendo alguns moradores de Amaro Leite
e Piedade: outros chamam-lhe - Terra Nova.

Pelos seus caracteres fixos, e mais qualida-
des distinctos, inconfundineis, o Curraleiro de
Amaro Leite constitue desde muitos annos uma
raça bovina tal como as assim consideradas na
Inglaterra, com a differença, porém, de, ao en-
vez destas, de formação artificial, ter sido a

nossa formada á lei da natureza, mercê do
clima e magnificência dos campos nativos onde
predomina o incomparavel capim de raiz-
por ventura a mais rica graminea forrageira
mundial.

A raça bovina de Amaro Leite lembra a
variedade chilena de côr alazan-tigrada, pro-
veniente da raça andaluza introduzida em 1548
por Alvarado na região traus-andina. (*) Tam-
bem poder-se-á consideral-a um dos mais de-
cisivos factores ethnicos da excellente « Caracú »;
outra variedade bonina de origem indetermi-
nada, de formação espontânea, ou melhor, uma

!

Éfeaa * j^g. a*

^liT'''^J*áÍni T' "" - '^^''A^'^^^M^^mmmm) IMsÊÉÊ^&uBSÊÀ^È

CURRALEIROS DE AMARO LEITE GOYAZ

variação desordenada, como a raça nhata do
Chile (hata-oxen de Darwin) (**) e os estima-
veis mochos de Goyaz e Paraguai.

Característicos do nosso Curraleiro: estatura
média, porte bem conformado, barbella nas-
cendo do meio do pescoço para baixo; pello fino,
sedoso, geralmente amarello, e ás vezes todo
branco, au alvação, neste o pescoço preto como

se vê de uma das nossas gravu-
ras) e na testa dezenha-se um
triângulo branco; chifres não
mui desenvolvidos, a partir da
inserção ligeiramente inclinados
para a frente, depois se curvando
para dentro até terminarem com
as pontas voltadas para traz.

A vacca é quasi sempre bôa
leiteira e mui prolífica. O boi
Curraleiro é excellente para carro
e todo serviço rural, sujeitando-se

CAPIM DE RAIZ. Á MARGEM DE UM LAGO NOS BAIXÕES DO ARAGUAIA

(*) Daniel Monfallet — Les Races Bovines.
(**) Este vocábulo usual no Chile, iam-

bem occorre no Brasil Central, e significa ani-
mal cuia mandibula inferior é mais saliente
do que a superior. Os diccionaristas da nossa
lingua não o registram e Cândido de Figuei-
redo confessa desconhecel-o.
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com resignação ao trabalho que lhe dá o ho-
mem; distingue-se também pela força e agili-
dade. Nenhum bovino nacional possue carne
mais saborosa, principalmente quando apas-
centado nesses campos do norte goyano, que
uma das gravuras representa.

A ultima gravura mostra-nos uma rez cur-
raleira mettida até ao peito na cavidade de um

base ou matéria prima tão preciosa, de que
necessitamos para, com reproductores de raças
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MOITA DE BURITIRANA OU CARANÁ. NOS SERTÕES
NORTE DE GOYAZ

barreiro que o gado sertanejo avidamente pro-cura; á distancia, de pé no leito do rio, vê-se
uma vacca já saciada ou por outra, impanzi-
nada do barro salino que constitue a ribanceira.

Em conclusão — é por certo no gado curra-
leiro que devemos procurar de preferencia essa
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VACCA CCRRALl.IRA

melhoradas, darmos ao gado indígena as qua-
lidades especificas de que outro dia nos fai lava
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BARREIRO NOS SERTÕES NORTE GOYANOS —A VACCA
ESTÁ COMENDO O BARRO SALINO E Á DISTANCIA

OUTRA VACCA JÁ IMPANZINADA

Manoel Bernardez na sua conferência sobre a
organização da industria pecuária no Brasil.

I Ienrique Silva.
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AO REDOR E ATRAVEZ DO BRASIL
AO LEITOR

O 
QUE aqui se encontra, é a narração da
viagem que ora realiso, na qualidade de
zoólogo da Comniissão Telegraphica de

Matto-Grosso at) Amazonas, confiada á direc-
ção do Major d,Engenhcirt)s Cândido Mariano
da Silva Rondou, pelo governo do Dr. Àffonso
Augusto Moreira Penna. Vejamos quaes foram
os antecedentes da viagem:

Atravessar o Brasil fora sempre aspiração
minha; eu o preferiria, mesmo a qualquer di-
gressão por terras mais antigas, em geral tão
apreciadas pelos meus patrícios. Ver de perto
as extensões enormes da minha pátria, estudar
a sua Natureza, eis ahi o que eu considerava
uma necessidade para mim que, abracei o es-
tudo da zoologia applicado ao Brazil.

Assim, em princípios de 1007, li no Jornal
do Commercio do Rio de Janeiro, a noticia de
que se preparava uma comniissão com o fim
de construir uma linha telegraphica ligando
Cuyabá no estado tle Matto-Grosso, a Santo
Antônio do Madeira, uo estado do Amazonas;
pensei na minha sonhada viagem; érà o ensejo
que se apresentava.

Comtudo. tinha então no prelo os dous pri-
meiros tomos da Faina BraSILIENSE , cuja
impressão precisava acompanhar. Afastei, por
isso, do espirito esse sonho que me fascinava
mas cjue, me parecia não ter ainda o seu mo-
mento chegado.

Não mais pensei no assumpto. O trabalho
da secretaria do Museu Nacional, aggrega, além
das fastidiosas funcções burocráticas a de satis-
fazer informações diversas, muitas vezes resol-
vidas pelo expedito e intelligente meio do te-
lephone. Poucos dias depois daquelle em que
eu lera a noticia do Jornal acima referida,
estando ria Secretaria, fui chamado ao telephone:
Era o Sr. Gustavo Peckolt. Queria saber o nome
scientifico da Jaçanã. Dei-o, recommendando
cuidado, visto como o nome Jaçanã tem du-
pio emprego na systemática vulgar.

Repetio-me o Sr. Gustavo que alguém de-
sejava ter commigo uma entrevista, para obter
diversos esclarecimentos zoológicos. Essa entre-
vista se realisou na redacção da -Kósmos , onde
verifiquei ser o consultante o prestimoso amigo,
Sr. Carlos José Xavier, Director de uma das
secções da Secretaria da Câmara dos Deputados
do Rio. Ouvia elle de mim o que queria e
declarou-me conveniente a minha ida á casa do
Major Rondou que, precisava fallar-tne. E no
dia seguinte mandou-me ainda a seguinte carta:

Compareci á conferência na qual resolveu, o
Major Rondou, que a Commissâo levasse com-
sigo um zoologt), um botânico e um geólogo
para estudarem a região por ella percorrida.
O geólogo seria fornecido pelo Serviço Geo-
lógico e Mineralogico do Brasil, a que se faria
requisição no momento opportuno. O zoólogo
seria eu que, ficava encarregado, também, de
procurar um botânico. N'esse sentido foram
convidados os Drs. Pedro Carlos Djalmar Du-
réu e Erust Hemmendorff, da Suécia, que não
puderam acceitar a comniissão, sendo então
proposto o Sr. Carlos Frederico lloelme que
iria na qualidade de botânico auxiliar.

interiormente o Sr. Gustav Edwall empe-
nhou-se para seguir como botânico, o que se
dizia realisado cm contracto, quando saiu do Rio
de Janeiro. Também o Sr. Derby se empenhou
liara que fizesse parte da mesma comniissão o
Sr. Carl Carnier, geólogo allemão. E visto como
o Serviço Geológico, solicitado pelo Ministério
da Viação já havia indicado o engenheiro Ci-
cero de Campos que accéitou o encargo, foi
o Sr. Carnier encumbido da parte etlmogra-
phica da expedição.

Atas, tudo isso se fez já em 100S, de Março
á Junho, justamente um anno depois de ter
sido combinada a realisação do serviço de
sciencias naturaes junto á Commissâo Telegra-
phica de Matto-Grosso ao Amazonas.

A' 30 de Março recebia o Sr. DE" J. B. de
Lacerda, Director do Museu Nacional, uma
carta official do Ministério do Interior, acorri-
panhando nm officio do Sr. Dr. Miguel Calmou,
Ministro da Viação, requisitando os meus ser-
viços para a comniissão.

Com quanto esse officio tivesse a nota de
urgente, só a 27 de Julho pude partir do Rio,
pois só á 23 cbesse mez me deram na Direcção
dos Telegraphos, os meios necessários para a
viagem. Não obstante, o intervallo de tempo
foi aproveitado para a sua organisação, no que
foi muito auxiliado pelo Sr. Inspector Francisco
José Xavier Júnior, verdadeiro braço direito do
Major Rondon. Explicados, em resumo, os an-
tecedentes, entremos no assumpto.

* *

O processo mais seguro para ti desen vol-
vimento de uma narrativa da natureza da que
estou fazendo, é o que observa a ordem na-
tural dos factos atravez dos tempo. Recolhidas
as notas durante o dia são depois passadas
para aqui; trata-se, portanto, de um verdadeiro
— Diário - que além de evitar as falhas da me-
moria, incapaz de registrar e reproduzir chro-
nologicamente, depois de um periodo tão longo
quanto o que exige a travessia do Brasil, todos
os acontecimentos e todas as observações feitas
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no trajecto, ainda tem a vantagem de revelar
a natureza do trabalho executado por epochas
certas e a de fornecer a viajantes futuros uma
fonte segura de informações.

Passemos pois ao

DIÁRIO

A' 23 de Julho fui levar ao Exm. Sr. Dr.
Miguel Calmou, Ministro da Viação, ao minhas
despedidas. S. Ex. que, pela anterior apresen-
tação me havia recebido de modo verdadeira-
mente captivante, não havia chegado ao Minis-
terio até ás 7 da noite. A' 27 deviam partir e
para uma tão longa viagem nunca o tempo
exigido pelos preparativos é demasiado. Soli-
citei do Sr. Capitão de Fragata Jovino Ayres,
Bibliothecario do Ministério, o obséquio de me
representar junto ao Sr. Ministro pedindo ordens
e me retirei a fim de arrumar as minhas malas.

27 de Junho—E' sempre triste o afastamento
do lar. Por isso, ainda que o entlnisiasmo que
despertam os emprehendimentos aventurosos, a
promessa de novidades de uma viagem porzonas inexploradas e o conforto do aconipa-
nhamento dos amigos, me trouxessem a força
necessária para que marchasse avante, cheguei
a ter inveja dos que ficavam.

Meu [iae, porque te vaes embora?
Me perguntava o meu filho Paulo, um me-

nino de 4 annos de edade.
No apuro de responder a um tão joven in-

terlocutor, de modo a fazer-me eoinprehender
com clareza, procurei resumir:

Caçar todos os bichos de Matto-Grosso,
guardal-os e tra/el-os, para saber o que elles
são e para que servem. Quer dizer que vou
sahir para trabalhar muito, meu filho:

O menino olhou-me n'utn sorriso em quehavia pranto e replicou-me:
Oh! Não vás: pois isso e trabalho?

Tive que ser mais extenso. Mas, quanta
gente não terá nos lábios a mesma interrogação?

Que iria fazer um zoólogo na Commissâo
Telegraphica?

Que irião fazer um botânico e um geólogo?
Qual a utilidade d'esse pessoal? Compensaria
o seu serviço as despezas do Estado?

A minha terra, o Brasil, existe ha 400 annos;
dispondo de tuna extensão territorial verdadei-
ramente phantastica, das florestas mais bellas
d,i superfície da terra, de uma multiplicidade
espantosa de formas vivas, ignora quasi com-
pletamente o que possue!

Onde os livros didacticos eseriptos na nossa
língua? Os que são encontrados nas escolas,
póde-se dizer, reproduzem a natureza da França
com especialidade.

Entretanto já a velha Europa está farta de
saber o que nós temos.

As principaes obras sobre a natureza lira-
silica estão nas revistas das academias e socie-
dades scientificas da Inglaterra, da Allemanlia
da Áustria, da America do Norte e, pòrfifri da
França. F porque isso suecede? Por que é queos europeos e os norte-americanos conhecem
a nossa natureza melhor do que nós?

Porque elles já aprenderam que o conheci-
mento exacto de todas as cousas é o melhor
meio de tirar d'ellas todas as vantagens pos-siveis para a nossa vida na terra.

Vivemos na Natureza e da Natureza; preci-
samos, portanto, conhecel-a.

Ecomo chegaram os estrangeiros ao melhor
conhecimento do Brasil do que os brasileiros?

Muito simplesmente por meio de expedições
que se suecedem, seja qual fôr o custo em queimportem e ás quaes nem sempre estão alheios
os governos das nações á que pertencem os
excursionistas.

Assim foi que tivemos as viagens de Nat-
terei* (IS annos no Brasil!), de Polil, Mikau,
Spix e Martins, D'Orbigny, St. llilaire, Lalande,
Langsdorff, Burmeister, Darwin, Cudtelnau, Re-
gnel, Poeppig, Wallace, Thereza da Baviera,
Spruce, Weddel, Kuntze, Lindman, Malme, Pil-
gel, Trail, Wettstein, Steiudaelmer, Agassiz, e
outros. Quantas foram as expedições brasileiras?
Da natureza, isto é, com um tão largo raio de
acção qual a dagora uma só; a celebre Ex-
pedição das Borboletas de que foi chefe o
Dr. Freire Álfemão e cujos resultados infeliz-
mente foram por águas abaixo. (1)

Não obstante ter o nosso Governo concor-
rido (2) para auxiliar excursões de estrangeiros- pelo lado material nada tem adiantado, pois
que tudo quanto os excursionistas colligefn é
remettido para Lira do paiz, onde vão servir
de base aos trabalhos que acima fallei.

Esse processo evidentemente não serve, de
vemos guardar religiosamente as provas mate-
riaes das asseverações dos livros!

L uma vez que possuímos Museus, é paraesses que deve convergir todo o auxilio dos
poderes públicos, á par de uma fiscalisação
mais severa dos respectivos serviços. Com as
verbas de que são dotados, torna-se impossi-
vel exigir-se d'elles um bom serviço de e.xjilo-
ração; e é a taes estabelecimentos que incumbe
eliminar os dísticos cie — Desconhecido - do
mappa da Republica.

Com o pouco que possuem, o que elles
tem feito é bem pallido em relação ao que de-

(1) No (empo colonial, Alexandre Rodrigues Ferreira realisouuma expedição scientiííca por conta da .Metrópole, mandandomuito material para o Museu de Lisboa, material esse que em
parte se perdeu e em parte foi arrecadado por um dos St. Hilaire.durante a invasão dos fráncezes. Os trabalhos de Ferreira, namaior parte ainda inéditos, perderam, em muitas cousas, a oppor-(unidade.

(2) Neste particular temos sido até criminosos, alienandocollecçoes que não mais obteremos e que são motivo de mofa.entre mis. dos actuaes possuidores.
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vem produzir. F parece que mesmo esse parcotrabalho que apparece, é o fructo de sacrifícios
que pézam somente sobre o desventurado quese arrojou a executal-o.

Os museus são outras tantas bibliotliecas
onde, em vez de palavras e estampas, são en-
contradòs—os factos c as suas provas. P se as
bibliotliecas propriamente ditas são importantes
porque encenam os livros que, disseminando
o saber, são a base de todo o progresso hu-
mano, essas bibliotliecas concretas não o são
menos, por encerrarem a expressão exacta da
Natureza ou as licções materiaes do próprio
saber humano.

E' por isso que os europeos e americanos
do norte, scientes do valor de taes repositórios
não poupam esforços nem sacrifícios paia pos-
suil-os e enriquecel-os.

Nos museus aprendem os mestres. Na Eu-
ropa e ua America do Norte as academias são-
lhes sempre aggregadas. P é para constituir
bons museus, capazes de utilidade que se viaja
colleccionando os factos com as respectivas
provas. Se para aprender o que já se encontra
nos livros, o estado gasta annualmente sonunas
avultadas, recompensados estai ão os sacrifícios
feitos cm prol do adiantamento da sciencia pela
qual labora toda a humanidade.

*
* *

Lis o que me fizera pensar a ingênua phrasedo pequeno Paulo! Era preciso deixal-o; dei-
xar ainda o inconsciente Victor, recém-nascido,
deixar a companheira dos meus dias —a minha
Esposa, deixar minha extremosa Mãe, meus
irmãos, e amigos em busca de novos documen-
tos para illustração da nossa querida Pátria! Os
meus filhinhos, todos os meus lucrarão, tam-
bem, com isso. Demais, a separação será por
pouco tempo.

Lambem o dia entristeceu e se nublou; e
pelas 4 horas Júpiter o navio do Lloyd quenos transportava, rouquejou o adeus de despe-
dida á v Bahia de todas as Bellezas» Estávamos

NO ATLÂNTICO SUL

2S de Junho —A tarde e a noite de 27 foram
realmente desagradáveis. Houve muito mar e,
por isso, algum soffrimento. Entramos em San-
tos pela manhã. A impressão da cidade é des-
favorável quanto á esthetica. Vê-se, porém queali lia trabalho. Região baixa, com a serra de
Cubatão ao fundo, grandes mangaes inargi-
nando o canal que dá accesso ás docas da ei-
dade e também o litoral. Visitei o mercado
onde comprei 29 espécies de peixes, em diver-

sos exemplares; ás mãos de mercadores havia
alguns do marrecão Metopiana peposaca
(Vieill.), cujo habitai não está ainda assigna-
lado para o estado de S. Paulo.

29 de Junho — Pa ra n agUá. - Impressiona
bem a cidade. Já de longe se vê o edifício ver-
melho da futura Alfândega, qual um castello em
valle encantado; as casas brancas entremeiadas
de arvores fruetiferas, a aguda torre da matriz
catholíca, sobresahindo do plano sub egual das
demais construcções, a serra da Prata, azul,
acumulada, formando terceiro plano e aos lados
as serras de medíocre elevação que servem
de moldura á bahia, raza e caprichosa. Desem-
barquei, obtendo do meu cunhado Tenente
Commissario da Armada, Jorge M. Pereira,
alguns animaes bons. Na bahia vimos Larus
dominicanus, Licht o Gaivotão, companheiro
de viagem desde o Rio e incansável voador.
E' também um bom farcista, preparando peçasaos geólogos. Na viagem ao Polo do Sul que,a bordo do Bélgica» realisou o naturalista
Racowitza, observou este que o Gaivotão, apa-
nliando conchas com molluscos, vae abril-as
n'um logar certo, a fim de devorar estes ul-
timos; passado tempo, construio elle um pe-
q.ueno Sambaqui, no vértice dinna rocha ele-
vada. Vem um geólogo descuidado, encontra
o monte de ostras já. unidas pelo musgo ou
limo, em taes alturas e, da sorpreza do achado
cahe na esparrella de toda uma theoria de re-
voluções e movimentos geoligocos... E tudo
foi trabalho do Gaivotão...

Lm Paranaguá ouvi chamai-o por outro
nome— r Maria-Vel ha nome, talvez de guerra,
adoptado em conseqüência d'alguma tropelia.
Unia outra ave me prendeu a attenção. Ouvi
chamai-o Tiinta-Reis-dos-Grandes, designação
provavelmente errônea e devida á má com-
prehensão do meu informante, um c.itraieiro
do logar. Eu a vi solitária, nadando sobre as
ondas um tanto revoltas ou, voando em per-
seguição de outras gaivotas, para lhes tomar
alguma presa. Pareceu-me ser Ossifraga gigan-
tea Oml.

30 deJ'unho— Em S. Francisco menos ainda
obtive. Realisei, em companhia do Sr. C. Hoe-
line uma excursão á ilha dos Coriscos. Haviam
me informado ser ella um ninhal; e lã fui na
esperança de encontrar alguma cousa, não
obstante a epocha imprópria. Só encontrei tres
ninhos, um dos quaes me pareceu novo. Era
de Larus dominicanas, não tendo ainda ovos.
Constituído de um trançado mal feito de pe-
quenos galhos, em posição abrigada do vento
e do sol, pelas folhas das arvores, em cujos
ramos entrelaçados elles estavam. A sua dis-
tancia do solo não excedia a 1 e 1 2 metros;
debaixo de cada ninho, havia um vasto depo-
sito de restos de crustáceos e molluscos, o que
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prova que elles foram utilisados )0r mais dc
uma vez. A ilha dos Coriscos, situada n'um
dos pontos de maior profundidade da bania
de S. Francisco, é baixa, formada Je rochedos
e recoberta, no centro, de Bromelias muito es-
pinhosas e de uma espécie de arbusto que me
pareceu da família das Myrtaceas. Uma Es-
trelIa-do-Mar, um crustáceo (Aratus) e um mol-
lusco pequeno, foi tudo quanto còllèccionei
n'essa ilha. Em compensação ao chegar a bordo
pude verificar quanto são úteis as perneiras
para quem tenha de atravessar logares espi-
nhosos -e eu fora á ilha dos Coriscos inteira-
mente desprevenido.

Um.i Tamburutaca {Lysusquilla) offerecida
ielo illustre Deputado Federal, Dr. Luiz Gual-

Derto, completou a série obtida em S. Francisco.
As 10 horas da noite estávamos ancorados

na Barra do Itajahv um dos portos brasileiros
de mais difiicil ingresso. Na manhã do dia se-
guinte entrou o Júpiter, no porto, atravessando
por um canal em forma de V que só muita peri-
cia permitte navegar. O navio, no vértice do
angulo, quasi toca com os extremos os dous bor-
dos do canal. Itajahv é plana, alegre e bem
construída. A sua população, em grande parte
allemã, é quasi toda industrial sendo a indus-
tria dos lacticinios a mais explorada. O seu
povo bom e ordeiro, deixou-me uma impres-
são muito agradável. O Sr. I loehnc chegou a
declarar-se inclinado a transferir para ahi a sua
residência. Parece estar situada n'uma zona
bem rica de animaes. Chamou a minha atten-
ção um macaco que me pareceu Cebus niger
Geoff. Senti bastante não encontrar o proprie-
tario d'este animal que deixou, por isso, de ser
adquirido.

A's 4 da tarde chegamos á Florianópolis.
Que linda bania! L que bonita cidade! Fm
quanto o Júpiter procurava o porto, gosei do
espectaculo que ella offerece á vista de foras-
teiro, na sua posição sobre o declive suave de
uma grande montanha, no littoral da ilha de
Santa Catharina, fronteiro ao continente. F bôa
foi ainda a minha impressão quando desci á
terra. Não só ;¦ perspectiva é bonita como as
construcções são boas, havendo edifícios de
gosto. As ruas largas e bem cuidadas, com
ili um inação regular.

De perto, Florianópolis fez-me lembrar um
pouco Petropolis; do mar, me recordara uma
gravura que ha tempos eu vira, e representava
Nápoles. Só lhe faltava a cratera característica
de um Vesuvio.

A bahia é soberba, tendo duas entradas —
uma ao Norte e outra ao Sul; e me informa-
ram que, quando o tempo ahi se altera, a tor-
menta não se dá em toda ella — fica sempre
calma tuna de suas ametades - a de Norte ou
a de Sul. As menores embarcações em uso nos

transporte de passageiros para bordo dos na-
vios em transito, são bem maiores que o dobro
dos botes usados uo Rio cie Janeiro -- por causa
— disse-me um catraieiro - da fúria do mar,
quando ha borrasca. Voltei de terra á noite;
quanto á zoologia -- nada pude obter.

2 dc julho- As 10 horas zarpamos para o
Rio Grande do Sul. O vento forte e o tempo
nublado ameaçavam uma travessia trabalhosa.
Conservei-me no tombadilhp observando o mar,
escuro, revoltei e deserto até o cabo de Santa
Martlia onde um jacto de vapor me denunciou
uma baleia. O animal não fugio com a apro-
ximação do navio, me permittindo, assim, que
o reconhecesse, túuua das suas émersões: Fia
Megaptera boops (J. Mull), a baleia commum
das nossas costas e fácil de reconhecer pelas
grandes nadadeiras peitoraes. lira um indivíduo
novo. Nadava para o Norte, certamente em
busca do estado da Bahia. Pouco adéante uma
enorme ave apparéceu; da mesma côr que o
Gaivotão, com a differença de ter o urop gio
branco e a cauda negra. A forma aguda das
longas azas, caracteristicamente curvas em arco
regular, taes como as de um andorinhão, mos-
trava logo um valente voador. Que será ella?
Um Albatroz?

Característica mente, acompanha o movimento
das vagas, azas immoveis - é o conjuncto que
se desloca, firmes as peças de todo o aeroplano;
apenas o leme — a pequenina cauda - deverá
traçar o caminho. F planando em curvas mais
ou menos largas, aflorando as águas com as
pontas das remiges, ella mostra, ora todo o
lado inferior, alvo de neve, que a denuncia con-
tra o verde-negro do mar. ora o manto negro
de ebano que se confunde com o pélago; a
cabeça branca, ainda que volumosa, e o forte
bico amarello, e a macula branca do uropygio,
então se disfarçam por entre as cristas brancas
das ondas espumosas.

Assim, ora apparente, ora invisível, eil-a que
se aproxima, vindo cortar a proa do Júpiter»,
á pequena distancia. Fia Diomedea mclanophrys
Teum., o Albatroz pequeno — relativamente á
outra espécie do gênero, D. exulans que ainda
não foi constatada em nossos mares.

Poucas foram as formas vivas qus então vi.
desde o Cabo de Santa Martlia até o Pharol
de Mostardas; mas nem a todas pude reconhe-
cer. Assim suecedeu com um pequeno Trinta-
Réis de bico curto e preto, rectrizes externas
longas e dorso cinereo, graciosa andorinha do
mar, eternamente oscillante no azul, donde de
tempos á tempos se desprende sobre os incati-
tos peixes que só vista especial pode perceber
á tona dágua. Outra ave negra, feitio de Uria,
nadava aos pares, á respeitosa distancia. Puffi-
uos negros, pequenos, aos bandos céleres na
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fuga,e finalmente, Aestrelata macroptera (Sniith.)
eis as aves dessa zona.

Curioso t> vôo d'csta ultima. E' um Puffino
todo negro, com uma nodoa alva em baixo tio
bico, na garganta; e poderá representar talvez,
em corpulencia, o dobro do pombo doméstico.
Repousa muito sobre as ondas, nadando horas
inteiras, mas, se vê alguma gaivota com alguma
presa, eleva-se nos ares e a persegue até tomar
conta do achado; nos movimentos bruscos de
seu vôo curva as azas longas e estreitas de
modo a tornal-as angulosas —juntando-se a isso
a côr preta da plumagem, ter-se-ha a figura de
um morcego; é o que parece, de longe Aes-
trelata, quando vôa.

O vento rijo e constante estriava o mar de
espuma em direcção de NorcTEste. O Júpiter
arfando muito, estava por assim dizer, quasi
deserto, pois os passageiros se haviam reco
Iludo aos camarotes. Cahio a noite. De cima
da coberta o olhar abrangia a proa, illuminada
pelo pharol de vante, o mar negro, o céo fusco
e as cristas fulgurantes dos vagalhões que es-
tomavam no costado do navio. Cortada pela
quilha enorme, gemia a água revolta, rangião
as juntas dos madeiros e zunia o vento nos
cabos. Vestido á urso, o velho Souza velava
no commando, insensível ao frio de 15 grãos.

Oh! costas bravias do Rio Grande! A Na-
tureza, essa Bíblia enorme que, infelizmente,
nem todos lêem, dá feição ás cousas, aos ani-
mães caos homens! Apezar de planas as tuas
terras como em lago, sobre ellas se desenfreiam
os pampeitos; apezar de baixo e sem rochedos,
o teu mar é altaneiro e temeroso; e quer em
terra e quer n'agua —ou calma absoluta ou
tempestade furiosa! Assim é o teu povo — bon-
doso na paz, terrível na refrega — sem meios
termos.

A 4 de Julho — Pela manhã, estávamos fim-
deados á vista da barra de Rio Grande onde
entramos ás 0 horas. Tudo plano nessas terras
de horisontes limpos, illimitados. Muitos botos
sulcavam o canal até bem próximo do porto.
Não me pareceram da mesma espécie que os
do Rio de Janeiro. Infelizmente éra apenas per-
mittido vel-os. . . emquanto emergiam dágua
para respirar.

Por sobre o navio passavam bandos de
Quero-Queros, annunciando-se com o repetido
e plangente brado.

Percorri a cidade que não me agradou. Os
melhores edifícios que vi foram o da Alfan-
dega, mandado construir pelo Visconde do Rio
Branco e o de um banco nacional.

Ao contrario gostei muito do modo lhano
e agradável de seu povo.

Na manhã de 5, correndo o risco de perder
a viagem, fui at) mercado onde, na véspera eu

conseguira algumas aves (1), para comprar pei-
xes. D'elles obtive representantes de 0 espécies,
todas as que encontrei. (2)

A's 7 horas suspendemos ferro em demanda
de Montevidéo. Deixávamos portanto, as Terras
Pátrias.

O dia 5 foi todo consumido no preparo do
material colligido em Rio Grande. Tudo cor-
ria bem sendo calmo o oceano. De noite houve,
mesmo, animação, á ceia. De súbito, entrou o
Júpiter á apitar, subi á coberta. O comman-

dante estava irado, era a cerração: Este era o
peior inimigo que nós temos disse-me elle e
chamou os marujos para fazer sondagens. A
nevoa densa nos envolvia completamente; mas
assim mesmo eu percebia na superfície do mar,
em torno, as fulgurações produzidas pelos mo-
vimentos de animaes que nadavam perto. Que
seriam elles ? Desenhavam grandes SS phos-
phorescentcs naquella escuridão, á esquerda ou
a direita, rapidamente, da base para o vértice
da lettra. Talvez fossem os Lobos-Marinhos,
estávamos perto da ilha que os abriga e certa-
mente andavam á pesca, aproveitando a mau-
sidão do mar.

Na manhã de 6 entramos no porto de Mon-
tevídéo, o mais bello do Atlântico Sul. depois
do Rio de Janeiro. E' circular tendo a direita
de quem entra o magestoso edifício da Uni-
versidade e á esquerda o pequeno monte cha-
mado Cerrito em cujo cimo ha o forte desse
nome. Há em construcção uma extensa mura-
lha em certa altura, formando uma doca; fora
estavam os grandes transatlânticos de forte ca-
lado e, dentro uma multidão tie navios pouco
menores; pelo meio destes entrou o Júpiter»
indo parar junto de dous outros navios brasi-
leiros, o Javary a o Oyapoc, da frota do Lloyd
Brasileiro. Na meia lua tle uma colina suave,
entre os extremos já citados fica Montevidéo.
Com uni amplo cáes para atracação dos na-
vios, feito de blocos que me pareceram ser de
cimento armado, é ella coitada por amplas ruas
onde transitam bondes de tracção electrica e
animada. Os seus edifícios são bellos, havendo
muitos de fino gosto artístico. Descemos á terra
visitando os principaes pontos da cidade, o Jar-
dirn Zoológico o Museu:

Apesar 
"de 

ahi termos ficado de ü á 0, nem
todos os dias foram gastos em passeios.

O dia 7 foi todo de trabalho pois tendo
encontrado uo Mercado um boto interessante,
que em Montevidéo chamam - Franciscano •»

precisei preparai-o para poder transportal-o
commigo.

Jurema.

(1) Nunca vi tanto marreco selvagem. Havia em duas bandas
200 exemplares de .Wctopiana peposada. Outra ave commum no
mercado é a perdi/ Rhinchotus rufesceus (Teuni).

(2) Em grande quantidade.
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RECORDAÇÕES DE VIAGENS

ii tle casa

mi-
não
aro

l*J Oh ! de fora pode chegar e apear.j Bons
dias. Deus lhe dê os mesmos. Vant\ê por

aqui, que ha de novidades pela Corte? jMada,
a não ser a victoria do partido de meu com-
padre doutor, que por signa] queimou uin fo-
guetorio damnado, e abrio muitas garrafas da
estrangeira.

Então o coronel perdeu a manjuba daslpon-
tes, dos concertos de estradas, que nu nua se
acabavam? Entonces? Um dia tudo isso haverá
de acabar-se. Coitado; agora vae vêr a forç.|i do
doutor.

Seu jeronymo, vancê bem viu que eu ac
panhava o coronel, por acompanhar, eu
gostei nunca daquella bisca. Vendia tudo <
p'ra gente, e nunca se acabava de pagar;lera
conta sobre conta.

Agora vou deixar de lhe comprar; e nem
lhe pago mais nada, pois elle é que me tinha
de passar os cobres, se nós foramós ajustai! as
contas com escrúpulo.

Aquillo é que era um homem de gênio; não
admittia que a gente comprasse um vintém de
agulha na loja do doutor, nem que alli se
apeasse, ao menos para matar o bicho. O dou-
tor não é dessas imposturas. Eu cá é que não
procurarei mais aquella casa, que p'ra mim
damríou duma vez.

Não diga isso seu Antônio, as cousas po-
dem mudar, e nós termos de voltar á porta do
Coronel. Vancê bem sabe como elle é zangado;
a gente ou faz o que elle quer, ou então tem
de caçar caminho.

Pois eu não desdigo o que digo, com perdão
da palavra e que Deus me não castigue.

Emfim deixemos de falar de bobagens. Como
está a obrigação ?

Nós tudo vamos bem, menos as criações,
porque entrou uma laseira no curral, que já
me matou uma bezerrada sem conta. E' inchar
o quarto traseiro, o bezerro deixa de mamar;
no outro dia está esticado.

Vancê por que não fuménta com banha de
jacaré é muito bom; ou então mande benzer,
que não perde um só.

Mande chamar sia Monica, que é quem
benze melhor por estas bandas.

F o tal marrud que Vancê encommendou,
seu Jeronymo, veio bom? tem bastante cupim?

Qual que! seu Antônio, veio um mal de
cuia na espinha e custou-me os olhos da cara.
lenho de dar por elle dez novilhas de 2 annos.

Em que ficou a demanda do major Chico
do Curral Queimado? Ah! não fala, seu Jero-
nymo, o juiz não esteve pelos autos e mandou
o visinho do major despejar as terras, coitado,
que elle comprou c pagou. Não se pode ser
pobre neste mundo! Também quem mandou
elle se metter c'os grandes?

E' verdade, s-^n Antônio, o casamento da
filha mais moça do major com o filho do ho-
mem do Roncador?

A falar verdade, não sei bem se essa casa-
mento sairá, porque ouço dizer tanta cousa...

Sim; eu também já ouvi falar até em mor-
tes, por causa disso.

Mas que diabo de complicação é essa?
São ci ninadas.
O noivo é da pá virada, vancê bem sabe.
Já mandou p'ra outra vida aquelle cama-

rada capenga, que lhe respondeu mal e bateu
a mão na branca.

Dizem que a moça gosta de um moço da
Corte, tocador de violão e contador de lerias.

Ella está toda a vida a chorar por causa
delle, mas o pae mais a mãe não querem sa-
ber de nada, querem que ella se case pelo gosto
delles; mas a moça não quer. F' um bom par-
tido que ella regeita pra-mode o amor.

Não sei como acabará tudo isso! O noivo
anda muito desconfiado e diz que não conta
com desgraça. Eu cá p'ra mim digo que isso
tudo vae «acabar numa maçada feia, porque o
moço também é bom no pinguelo.

Emfim elles são brancos, lá se entendem.
Olha o café, seu Jeronymo, segure a caneca,

para eu botar.
Oh ! menina, serve aqui a seu Jeronymo de

bolos.
Obrigado seu Antônio, não posso comer

esses bolos fritos; estão com muito aroma, mas
me fazem uma revolução no estômago, a mode
a gordura. F' eu comer, e fico arrotando toda
a vida.

O Sr. não janta co'a gente?
Não, vou hoje ainda cobrar uma conta; tirei

o dia p'ra ajustar um camarada e cobrar essa
conta. E' uma divida velha, que com os juros,
bem me pode render 3 vaccas paridas e um
cavailo de campeio.

O cabra é duro de pagar, mas eu vou dis-
posto a tocar as rezes, ainda que as tenha de
pegar no campo.

Como vae de roça ? Fez feliz o seu /////-
chirão ?

Fiz sim; matando uma vacca maninha, um
cevado e nm monte de frangos.

Da branquinha, gastei 2 barris, alambicados
no engenho do compadre Olympio.

A derrubada foi grande, uns dous alquei-
res de planta.
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No dia de S. Bártholõrneu lasquei fogo na
coivára.

Foi um fogo bonito: estava tudo sêcco quenem graveto.
Mandei fazer um acêro manteua, de sorte

que o fogo não passou para o jaraguá mais o
catingueiro.

Plantei uma quarta de arroz, um alqueire
de milho, meio alqueire de canna, e o resto
enchi de bugigangas.

O arrozal está na várzea e protnette cachear
muito, pois a terra é preta e humida. Lá tam-
bem está o carinavial.

Appareceram já os boiadeiros seu Antônio?
Ainda não aqui; mas já tive noticias delles

nos visinhos.
Estão pagando bem ?
A mode que sim, porque o compadre Pedro

vendêo 20 bois erados, a razão de Ó0S000 ao
José Rosa.

Disseram-me, porem que este tem uma ba-
lisa muito alta.

Eu tenho uma boa ponta, talvez superior á
balisa delle, portanto quero que elle me pague
de 65S000 p'ra riba.

A sua balisa é boa, regula vinte arrobas,
não ? Sim, regula.

Seu Jeroriymo, já chegaram seus carros?
Ainda não, seu Antônio, tive noticias delles

no córrego da Maria Paula, onde estavam de
falha, em concertos de um eixo, que se que-brára n'iun atolciro. Os carreiros não encon-
trando nem garupa, nem balsamo, arranjaram
um eixo provisório de sucupira do campo.

A boiada vem muito magra, devido á sêcca.
Já ficaram atráz dous guias e um boi de

canga.
E o sal, foi comprado em conta? Sim, lá

isso foi, 5S0Ü0 o alqueire, sal grosso. Comprei
também um pouco de arame de cerca, uns 30
rolos, de 2S kilos.

E' do bom? Sim, de farpas unidas. Posso
ceder algum se precisar, porque não gastareitodo elle.

Eu acceito uns 5 rolos para inteirar uma
conta.

Olha, seu Jeronymo, estão botando a mesa;
janta co'a gente ? Faço gosto nisso seu Auto-
nio, já que está prompto.

Fm pratos esmaltados, sobre alvissima toa-
lha de algodão, com franja de côr, serve-se o
jantar, constante de feijão com carne secca e
toucinho, lombo de porco assado, arroz alvis-
simo com folhas de couve, ovos fritos com tor-
resmo e farinha de milho. Um vidro de bocea
larga estava atopetado de pimenta malagueta
madura, conservada em sueco tle limão. 

"

Desprendia-se um aroma appetitoso de tão
rubra conserva. Os homens acercam-se da mesa,
benzem-se e começam a se servir.

Ao meio delia estava uma garrafa branca
com um liquido incolôr —era a boa pinga, quefazia seu Jeronymo dar estalidos com a lingua,
sempre que sorvia uin tra/ro, arregalando os
olhos. Terminado o jantar, cuja sobremesa foi
cará com melado, seu Jeronymo saboreou uma
boa caneca do excellente café com rapadura,
accendeu um longo cigarro de palha, feito na
oecasião, e se despedio. Para huinedeeer a pa-lha, elle amergulhava ua boca, passando-Ihe a
faca repetidas vezes.

Cavalgou o seu vistoso alazão e partio li
geiro.

Seu Antônio, logo após, tomou o seu calção
de couro, cobrio-se com um respeitável chapéu
de sola cortida, com enorme barbicacho de car-

Ineira, e montou.
Partio a galope. Algum tempo depois ou-

via-se ao longe a sua bella voz a cantarolar
espirituosas trovas, entremeando o canto de
gritos estridentes, que elle soltava no interesse
de tocar a ponta tle gado, que reunira no
campo. Eram vaccas paridas, que elle trazia
para o curral, afim de prender os bezerros, pois
a mulher lhe recommendára, que precisava tle
leite para fazer uns queijos e requeijões. Tinha
recebido um coalho de éncotrimenda e dese-
java experimental-o.

O requeijão que ella faz é uma delicia, pois
deixa queimar uni tanto a massa, na oceasião
de frital-a na manteiga. O requeijão fica com
uma cór de ha vau a característica, e com uni
sabor como poucos.

Logo após a tritura, e quando ainda está
mole a massa, é uma delicia comel-a ao sorver
de pausados goles de chá de gengibre.

Em via de regra os homens do campo não
se dedicam á industria de lacticinios, senão pela
contingência de adquirir o sal necessário ao
gado. E' esta conveniência que faz de cada um
delles produçtor de queijos, manteiga e requei-
jões. em quantidade sufficiente para apurar o
quantum necessário á acquisição do sal.

Este é indispensável ao gado, que definha
e degenera quando elle lhe falta. A influencia
do precioso regeuerador é tão decisiva que se
manifesta nas próprias funeções procreadoras

O gado bem tratado, que tem 4 salgas an-
nuaes, produz mais precocemente que qualquer
outro tratado menos carinhosamente.

O berne e o carrapato são dous factores
que concorrem em forte escala para o seu em-
pobrecimentò orgânico.

O sal, porém, dado com regularidade e por
aquelle numero de vezes ou mais, immunisa
o gado e cura-o desse mal, quando já atacado.

E' curiosa a operação da salga, que obriga
o criador a ter filas de cochos de tomboril, em
terreno de declive, de modo que a água os
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enche successiva e paulatinamente, a partir do
mais elevado. Lançado o sal, os cochos são
inundados. Depois de completa a diluição, o
gado é impellido para os cochos, onde abebe-
era soffregamenre.

Os bezerros aprendem a tomar sal em pa-
lha de milho, onde se o colloca previamente.

Abre-se-lhc a boca e nella deita-se o envo-
lucro, devidamente amarrado com atilhos da
mesma palha, prendendo-se-lhe a boca com a
mão, para que elle o não repilla.

A salga, além de exercer acção tão benéfica
sobre a economia do gado, é o melhor pro-
cesso de custeio. O gado assim tratado torna-se
manso e avigora-se extraordinariamente.

Lm varias oceasiões de minha estadia nos
sertões presenciei destas scenas e colhi as con-
clusões que a observação me suggerio.

Muita vez tive opportunidade de vêr a in-
fluencia do sal na regeneração de animaes in-
teiramete pesteados, quasi esqueléticos, que em
pouco tempo readquiriam o vigor primitivo.

Em via de regra o sertanejo tem sempre
algumas vaccas dando leite.

Quantas vezes, após longas e exhaustivas
marchas, encontrei boiões de excelleute coá-

1 liada, que eu devorava com raspagem de ra-
padura e farinha de milho torrada!

No sertão a rapadura e a farinha exercem
um papel benéfico em favor do viajante, que
os conduz invariavelmente para o preparo da
jacuba.

Quando o sol está a pino e que se encon-
tra um ribeiro de águas crystallinas sobre leito
de cascalho ou arêa fina, não ha quem resista
ao desejo de jacubar.

E' cousa simples o preparo da jacuba: ra-
padura raspada, farinha de milho, gottas de
sueco de limão e água, tudo bem mexido.

E' um refrigerante por excellencia.

Eduardo Sócrates:
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E' O MEDICAMENTO INFALLIVEL NAS MOLÉSTIAS DO UTEROE' SUPERIOR
A* ERGOTINA NAS HEMORRHAGIAS. MAIS ACTIVO DO QUE .0 ;•AJ)I0L,, R^
"ÁPIOLINJr NAS SUSPENSÕES E MENSTRUAÇÕES DIFFIÇEIS, MAIS EFFICÀZ
QUE OS "FERRUGINOSOS"' EA-"QUINAI NAS FLORES BRANCAS E DE
EFFEITO MAIS PROMPTO E DURADOURO DO QUE A MORPHINA E TODOS"
OS CALMANTES^NAS COLICAS UTERINÀS E FINALMENTE. 
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